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SÉRGIO MORO 
CONDENA 
EX-DIRETOR 
E DOLEIRO 

DEPUTADOS 
APROVAM 
MUDANÇAS NA 
TERCEIRIZAÇÃO 

GOVERNO DO RN 
VETA REAJUSTE 
DE 45% PARA 
DEFENSORES

MPS CULPAM 
ROSALBA POR 
DEVOLUÇÃO 
R$ 14,3 MILHÕES 

Na Lava Jato, juiz Sérgio Moro 
condena ex-diretor da Petrobras  
Paulo Roberto Costa e doleiro 
Alberto Yousseff  por lavagem 
de dinheiro e participação em 
organização criminosa.  

Câmara dos deputados aprova 
emenda que altera de 24 para 
12 meses período no qual um 
empregado fi ca impedido de 
prestar serviço terceirizado à 
empresa que trabalhou.

MPs Federal e Estadual pedem 
condenação de Rosalba Ciarlini 
pela devolução de recursos do 
sistema penitenciário potiguar. 

2. POLÍTICA

2. POLÍTICA

3. POLÍTICA

 ▶ Moro nega perdão judicial a delatores

 ▶ Alguns deputados protestaram

FÁBIO POZZEBOM / ABR

GUSTAVO LIMA / AG CÂMARA
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/ INSEGURANÇA / EM APENAS 16 DIAS, PENITENCIÁRIA REGISTRA SEGUNDA FUGA, COM 35 FUGITIVOS DESSA 
VEZ, QUANTIDADE QUE JÁ CLASSIFICA A ESCAPADA COMO 2ª MAIOR DA HISTÓRIA DO PRESÍDIO, SUPERANDO A 
DE 6 DE ABRIL, QUANDO FUGIRAM 31 PRESOS. BURACO USADO AGORA FOI O MESMO DO INÍCIO DO MÊS
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“Documento” prega que 
“vida se paga com vida e 
sangue se paga com sangue”.

O NOVO 
ESTATUTO 
DO PCC

ALCAÇUZ: 
EM 16 DIAS, 
66 FUGITIVOS 

 ▶ Policiais foram acionados após a fuga, mas conseguiram recapturar somente dois dos 35 detentos que fugiram

CORRUPÇÃO 
GERA PREJUÍZO 
DE R$ 6,2 BI À 
PETROBRAS 

Estatal apresenta balanço 
auditado informando todas as 
perdas causadas pela corrupção 
e atestando prejuízo total de R$ 
21,6 bilhões em 2014.   
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O JUIZ FEDERAL Sérgio Moro con-
denou ontem (22) o ex-diretor de 
Abastecimento da Petrobras Pau-
lo Roberto Costa e o doleiro Al-
berto Youssef na ação penal sobre 
os desvios na construção da Refi -
naria Abreu e Lima, da Petrobras.  
A refi naria, em Pernambuco, é a 
principal obra investigada na Ope-
ração Lava Jato.

Costa recebeu pena de sete 
anos e seis meses de prisão por la-
vagem de dinheiro e participação 
em organização criminosa. Yous-
sef foi condenado a nove anos e 
dois meses por lavagem de dinhei-
ro. A condenação ocorre um ano 
após a abertura do processo. Seis 
acusados de operar empresas de 
fachada também foram condena-
dos. Todos podem recorrer à se-
gunda instância da Justiça Federal.

Na sentença, Moro negou pe-
dido de perdão judicial feito pelos 
advogados dos acusados. Embora 
eles tenham feito acordos de de-
lação premiada para delatar o es-
quema de desvios nos contratos 
entre empreiteiras e a Petrobras, 
o juiz entendeu que o perdão não 
pode ser concedido, devido à gra-
vidade dos crimes.

“Não cabe, porém, como pre-
tendido, o perdão judicial. A efe-
tividade da colaboração não é o 
único elemento a ser considera-
do. Nesse aspecto, considerando a 
gravidade em concreto dos crimes 

praticados e a elevada reprovabi-
lidade de sua conduta, não cabe 
perdão judicial”, decidiu o juiz. 
Apesar de não conceder o perdão, 
Moro manteve os benefícios con-
cedidos ao ex-diretor no acordo de 
delação. Costa cumpre prisão do-
miciliar desde o ano passado e vai 

fi car na mesma situação até outu-
bro, quando deverá passar para o 
para o regime semiaberto.

“Embora o acordo fale em pri-
são em regime semiaberto a par-
tir de 1º de outubro, reputo mais 
apropriado o recolhimento notur-
no e no fi nal de semana com tor-

nozeleira eletrônica, por questões 
de segurança decorrentes da cola-
boração e da difi culdade que sur-
giria em proteger o condenado du-
rante o recolhimento em estabele-
cimento penal semiaberto”, disse 
Moro.

No caso de Youssef, o dolei-

ro vai cumprir três anos em regi-
me fechado, mesmo se for con-
denado nas outras ações penais 
a que responde na Justiça, oriun-
das da Lava Jato. Após o período, o 
condenado passará para o regime 
aberto. Ele está preso desde o ano 
passado. O tempo será desconta-

do da pena.
Na sentença, fi cou compro-

vado que os desvios ocorreram 
por meio de repasses do Consór-
cio Nacional Camargo Corrêa, res-
ponsável pela obra da refi naria, 
para seis empresas de fachada, 
controladas pelo doleiro Alber-
to Youssef. Segundo o juiz, hou-
ve centenas de operações de su-
perfaturamento de mercadorias e 
simulação de serviços prestados 
que envolveram R$ 18,6 milhões.

“A operação de lavagem, ten-
do por antecedentes crimes de pe-
culato, tinha por fi nalidade propi-
ciar o pagamento de vantagem in-
devida, ou seja, viabilizar a prática 
de crime de corrupção, devendo 
ser reconhecida a agravante. Ob-
servo que, nas circunstâncias do 
caso, ela não é inerente ao crime 
de lavagem, já que o dinheiro sujo, 
proveniente de outros crimes, ser-
viu para executar crime de corrup-
ção”, disse o juiz.

Na defesa, os advogados de 
Paulo Roberto Costa alegaram 
que o acusado cumpria exigên-
cias impostas pelo partido que o 
indicou para o cargo, o PP, e que se 
arrependeu  dos crimes. A defesa 
de Youssef alegou que ele não era 
chefe do esquema criminoso que 
“servia ao fi nanciamento político 
e a um projeto de poder”. De acor-
do com o Ministério Público Fede-
ral, a construção inacabada da Re-
fi naria Abreu e Lima foi orçada em 
R$ 2,5 bilhões, mas foram pagos 
até agora mais de R$ 20 bilhões. 

DOLEIRO E EX-DIRETOR SÃO 
CONDENADOS POR CORRUPÇÃO
/ LAVA JATO /  DOLEIRO E EX-DIRETOR DA PETROBRAS SÃO CONDENADOS POR DESVIOS DE DINHEIRO NA CONSTRUÇÃO DA REFINARIA ABREU E 
LIMA, CORRUPÇÃO ATIVA E FORMAÇÃO DE QUADRILHA. SENTENÇA COMPROVA QUE DESVIOS OCORRERAM POR MEIO DE REPASSES

ANDRÉ RICHTER
DO NOVO JORNAL

Câmara aprova emenda que 
muda pontos do projeto

/ TERCEIRIZAÇÃO /

A CÂMARA FEDERAL aprovou, 
por 230 votos a favor e 203 con-
tra, emenda aglutinativa alteran-
do alguns pontos do projeto que 
regulamenta a terceirização. A 
emenda manteve no texto-ba-
se a possibilidade de terceirizar 
a atividade-fi m. Ela também re-
duziu de 24 meses para 12 me-
ses a chamada quarentena, perí-
odo que o ex-empregado de uma 
empresa deve cumprir a fi m de 
poder prestar serviços à mesma 
empresa por uma contratada de 
terceirização. 

A emenda estabelece ainda 
que nos contratos em que não es-
tão defi nidos a retenção na fonte 
de alíquota de 11 % da fatura para 
os serviços de limpeza ou seguran-
ça, ou as alíquotas relativas à deso-
neração da folha de pagamentos, a 
empresa contratante terá que re-
ter o equivalente a 20% da folha 
de pagamento dos salários da ter-
ceirizada, descontando da fatu-
ra a ser paga. Pelo texto, caberá à 
contratada informar até o quinto 
dia útil do mês o montante da fo-

lha de salários referente ao serviço 
prestado no mês anterior. 

A emenda aglutinativa apre-
sentada pelo relator do projeto, 
deputado Arthur Oliveira Maia 
(SDD-BA), altera também um 
ponto do texto-base, aprovado no 
último dia 8. Ela retira a necessi-
dade de se observar os acordos e 
convenções coletivas de trabalho. 
No entanto, Maia manteve no tex-

to o dispositivo que prevê a fi lia-
ção dos terceirizados ao mesmo 
sindicato da empresa contratante 
se ambas (contratada e contratan-
te) pertencerem à mesma catego-
ria econômica. 

A emenda aprovada pelos de-
putados, também, torna a respon-
sabilidade da contratante solidá-
ria em relação às obrigações tra-
balhistas e previdenciárias de-

vidas pela contratada. Com a 
proposta, tanto a empresa ter-
ceirizada quanto a contratan-
te são corresponsáveis e podem 
ser processadas pelo trabalhador 
no caso de dívidas trabalhistas e 
previdenciárias. 

Os deputados analisam agora 
emenda do líder do PSDB, deputa-
do Carlos Sampaio (SP), que pre-
tende incluir no texto do projeto 
o dispositivo que estende os direi-
tos previstos na proposta que re-
gulamenta a terceirização aos tra-
balhadores terceirizados da admi-
nistração pública direta e indireta. 

Na tentativa de encontrar um 
acordo em torno de alguns pontos 
a serem alterados no projeto de 
lei, principalmente na questão da 
tributação, reuniram-se na tarde 
de hoje com o presidente da Câ-
mara, deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), líderes partidários e 
os ministros da Fazenda, Joaquim 
Levy; das Comunicações, Ricardo 
Berzoini; da Aviação Civil, Eliseu 
Padilha; e o secretário da Receita 
Federal, Jorge Rachid.

MUDANÇAS 
NÃO VÃO GERAR 
AUMENTO 
NA CARGA 
TRIBUTÁRIA, DIZ 
LEVY

O ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, disse hoje (22) que não 
haverá aumento da carga tributá-
ria com a aprovação da propos-
ta do governo de recolhimento da 
contribuição previdenciária dos 
funcionários terceirizados. O go-
verno deseja incluir o item na vo-
tação do Projeto de Lei 4.330/2004, 

que regulamenta a terceirização.
“Não queremos aumentar a car-

ga tributária. Nenhuma proposta 
do governo envolve aumentar a car-
ga tributária, apenas envolve garan-
tir que as pessoas continuem pa-
gando a Previdência Social porque a 
previdência vai ser essencial na vida 
das pessoas mais tarde”, disse Levy.

A proposta do ministro é fazer 
com que o recolhimento da contri-
buição para o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) passe a ser fei-
to com base apenas no faturamento 
das empresas em diferentes faixas. 
Hoje o recolhimento pode ser feito 
com base na folha de pagamento e 
no faturamento da empresa.

O GOVERNO EDITARÁ nos próximos 
dias um decreto provisório res-
tabelecendo os limites de gastos 
para órgãos federais até a defi ni-
ção do contingenciamento (blo-
queio) de verbas do Orçamen-
to Geral da União de 2015. A in-
formação foi divulgada pelo Mi-
nistério do Planejamento. Com a 
sanção do Orçamento, publica-
do ontem (22) no Diário Ofi cial 
da União, os decretos anteriores 
que limitavam os gastos federais 
tinham perdido a validade. Des-
de fevereiro, as despesas para o 
primeiro quadrimestre (janei-
ro a abril) estavam limitadas aos 
montantes gastos no mesmo pe-
ríodo de 2013.

De acordo com o ministério, 
os estudos sobre o contingencia-
mento ainda estão em curso e os 

valores serão divulgados até 22 de 
maio, quando acaba o prazo de 30 
dias para edição do decreto defi -
nitivo de programação orçamen-
tária. O Planejamento também 
detalhou os vetos da presidenta 
Dilma Rousseff  ao Orçamento. O 
primeiro veto refere-se aos coefi -
cientes de distribuição do auxílio 
fi nanceiro da Lei Kandir, incluí-
dos pelo Congresso Nacional du-
rante a tramitação do texto. Se-
gundo a justifi cativa ofi cial, ape-
nas o Poder Executivo, por meio 
de decreto, pode tratar do tema.

Em vigor desde o fi m da dé-
cada de 90, a Lei Kandir isenta 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
as exportações de produtos pri-
mários. Em contrapartida, o go-
verno federal reembolsa os esta-
dos, mas o valor tem de ser ne-
gociado a cada ano entre União e 
governadores.

GOVERNO EDITARÁ 
DECRETO PROVISÓRIO 
PARA LIMITAR GASTOS 

/ ORÇAMENTO /

WELLTON MÁXIMO 
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Paulo Roberto Costa, ex-diretor da Petrobras, foi condenado a sete anos e seis meses de prisão por lavagem de dinheiro e participação em quadrilha  

 ▶ Deputados contra o projeto protestaram usando carteiras de trabalho 

 ▶ Dilma vetará distribuição do auxílio fi nanceiro da Lei Kandir

LAYCER TOMAZ / AGÊNCIA CÂMARA

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

GUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEPUTADOS
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O GOVERNADOR ROBINSON Faria ve-
tou integralmente o projeto de Lei 
Complementar nº 06/2015, apro-
vado pela Assembleia Legislativa, 
que concede 45% de reajuste sala-
rial aos defensores públicos do es-
tado. A justifi cativa é de que o es-
tado não tem condições de arcar 
com os custos e, se assim o fi zer, 
estará infringindo a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF). Os de-
fensores receberam a notícia com 
surpresa e dizem que vão reforçar 
o diálogo para que a Assembleia 
derrube o veto e o governador seja 
sensível à causa.

De acordo com a justifi cati-
va do governo enviada aos depu-
tados, a proposta de reajuste coli-
de com o interesse público por re-
sultar em aumento das despesas 
com pessoal, além do impacto fi -
nanceiro que poderia gerar à pre-
vidência do estado, já que abran-
ge todos os membros da Defenso-
ria Pública, inclusive os aposenta-
dos e pensionistas.

O governador apresentou os 
dados do relatório de gestão fi scal 
referente ao último quadrimestre 
de 2014 que apontam que o esta-
do já estava com 53,41% da sua Re-
ceita Corrente Líquida (RCL) com-
prometida com despesas de pes-
soal.  Segundo o Governo, se-
ria inconstitucional sancionar 
qualquer lei de reajustes que vies-
sem a exceder o limite legal da LRF.

A Constituição Estadual, cita, 
impõe o veto integral se o governa-
dor considerar o projeto inconsti-
tucional ou contrário ao interesse 
público. “O interesse público exi-

ge a irrestrita observância da limi-
tação de gasto com pessoal (...) in-
clusive quanto á impossibilidade 
de vantagem, aumento, reajuste 
ou adequação de remuneração, a 
qualquer título, uma vez atingido 
o denominado limite prudencial”.

Ao mesmo tempo em que o 
projeto de reajuste dos defensores 
foi aprovado na Assembleia Legis-
lativa, outros dois que também 
concedem reajustes salariais tam-
bém foram aprovados: o dos con-
selheiros do Tribunal de Contas 
do Estado e o dos Procuradores da 
Assembleia Legislativa. Ambos fo-
ram sancionados pelo governador 
Robinson Faria. O dos Defensores 
não logrou o mesmo êxito e, es-
tando vetado e de volta à Assem-
bleia, caberá aos deputados anali-
sarem e decidirem se derrubam o 
veto ou se aprovam.

O presidente da Associação 
dos Defensores Públicos do Es-
tado do Rio Grande Do Norte 
(ADPERN), Igor Melo Araújo, diz 
que a entidade ainda não tinha, até 
ontem, tomado conhecimento so-
bre o teor do veto, mas que a cate-
goria já recebe com surpresa a no-
tícia. Ele explica que é de se estra-
nhar a sansão dos outros dois pro-
jetos de lei que concedem reajustes 
a outras categorias, mas as despe-
sas resultantes da execução dos re-
feridos reajustes serão de dotações 
orçamentárias consignadas ao Po-
der Legislativo e não ao Executivo, 
como é o caso dos Defensores.

A categoria pede um reajus-
te de 45% como forma de repor a 
infl ação dos últimos seis anos em 
que não tiveram reajustes nos seu 
vencimento. “Desde 2009 estamos 
sem reajuste, é mais uma reposi-

ção infl acionária que reajuste. Va-
mos manter o diálogo com o go-
verno e também com a Assem-
bleia que pode decidir por manter 
o veto ou derrubá-lo. A categoria 
fi cou surpresa e, se for pertinente, 
vamos apresentar nossas justifi ca-
tivas”, diz Igor.

IMPACTO
Atualmente, 38 defensores pú-

blicos compõem a Defensoria Pú-

blica do Estado com salário ini-
cial de R$ 10.565,60. Com o reajus-
te, esses vencimentos chegariam 
a R$ 15.181,29 com impacto anu-
al de R$ 2.280.150,86 nas contas do 
Estado. O presidente da ADPERN 
diz que essa remuneração é uma 
das cinco mais baixas do país para 
Defensores Públicos e que, legal-
mente os vencimentos deveriam 
ser equiparados aos de outros ór-
gãos judiciais como o Ministério 

Público e Procuradoria do Estado, 
mas isso não acontece.

O argumento de ultrapassar o 
limite da LRF, ressalta, não se apli-
ca neste caso porque o reajuste 
está condicionado ao equilíbrio fi -
nanceiro do estado. “O projeto foi 
amplamente debatido com o go-
verno e previa o reajuste somen-
te quando o estado se equilibras-
se e tivesse condições fi nanceiras 
para tanto”. 

O projeto, diz, também está 
resguardado pelo fato de que a 
Defensoria Pública, apesar de ser 
instituição estadual, não é vin-
culada ao governo, mas sim, um 
órgão autônomo previsto pela 
Constituição Federal com orça-
mento próprio. “Esse reajuste está 
programado dentro do orçamen-
to previsto para a Defensoria, ou 
seja, não iria onerar a folha do Es-
tado”, garante.

GOVERNO VETA REAJUSTE 
DE 45% PARA DEFENSORES
/ CUSTO /  GOVERNO ENVIA À ASSEMBLEIA LEGISLATIVA VETO AO REAJUSTE DE 45% PARA OS SALÁRIOS DOS DEFENSORES PÚBLICOS E JUSTIFICA 
IMPOSSIBILIDADE DE CONCEDER AUMENTO POR CONTA DO IMPACTO QUE A MEDIDA TERIA NAS CONTAS ESTADUAIS, JÁ FORA DO LIMITE LEGAL 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

VEREADOR DO 
PROS É MORTO A 
TIROS EM ASSU

/ CRIME /

O VEREADOR MANOEL Ferreira 
Targino, de 54 anos, conheci-
do como “Manoel Botinha” foi 
morto ontem em Assu, a 207 
quilômetros de Natal. Ele foi 
assassinado ontem, dentro de 
uma ofi cina mecânica. O ve-
reador do PROS chegou a ser 
socorrido, porém não resistiu 
aos ferimentos e morreu.

Segundo a Polícia Militar, 
eram 8h quando dois homens 
se aproximaram da ofi cina 
mecânica e começaram a ati-
rar contra o vereador. Os sus-
peitos, de acordo com o rela-
to de testemunhas, chegaram 
ao local em uma motocicle-
ta. Além de Manoel Botinha, 
um funcionário do estabele-
cimento também foi atingi-
do pelos disparos. Contudo o 
homem passa bem, depois de 
ter sido submetido a procedi-
mento cirúrgico no hospital 
do município.

Manoel Botinha também 
foi levado à unidade hospita-
lar depois de ser alvejado, en-
tretanto não houve como sal-
vá-lo. O vereador foi eleito pelo 
PP, mas atualmente integra-
va o PROS. Manoel cumpria 
seu terceiro mandato na Câ-
mara Municipal de Assu. A 
Polícia Civil segue as investi-
gações para tentar identifi car 
os assassinos. Mas ainda não 
se tem informações acerca da 
autoria do homicídio.

O corpo será velado hoje 
na Câmara Municipal da ci-
dade e sepultado logo em se-
guida no Cemitério São Vicen-
te de Paula, também em Assu. 
Manoel Botinha era casado e 
deixa quatro fi lhos e uma neta.

Renan diz que Dilma errou ao 
não vetar proposta que triplica 
fundo partidário

/ FUNDO /

O PRESIDENTE DO Congresso Na-
cional, senador Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), criticou a manu-
tenção no Orçamento Geral da 
União de 2015, pela presidenta 
Dilma Rousseff , da verba destina-
da ao Fundo Partidário. Durante 
a tramitação da proposta, o valor 
foi triplicado pelos parlamenta-
res, passando de R$ 289,5 milhões 
para R$ 867,5 milhões.

“Aconteceu o que de pior po-
deria acontecer. A presidenta san-
ciona o Fundo Partidário com au-
mento muito grande e desde logo 
anuncia que vai contingenciar. 
Ela, sem dúvida nenhuma, esco-
lheu a pior solução. Ela deveria 
ter vetado, como muitos pediram, 
porque aquilo foi uma coisa apro-

vada no meio do Orçamento sem 
que houvesse debate sufi ciente, de 
modo que aconteceu o pior”, ava-
liou Renan.

Sancionada na segunda-fei-
ra (20), a lei publicada hoje (22) 
no Diário Ofi cial da União ve-
tou dois pontos do texto aprova-
do pelo Congresso. O primeiro tra-
ta da fi xação de coefi cientes para 
distribuição de auxílio fi nanceiro 
aos estados, ao Distrito Federal e 
aos municípios para fomento das 
exportações. O outro é relativo a 
cargos e funções vagos no Banco 
Central e na Receita Federal.

Renan defendeu mudanças 
no Projeto de Lei (PL) 4.330/2004, 
que regulamenta a terceirização. 
Os pontos polêmicos do PL po-

dem ser votados nesta quarta-
-feira, no plenário da Câmara dos 
Deputados. 

“O Senado vai analisar esse 
projeto com maturidade. É evi-
dente que há uma cobrança mui-
to grande com relação à regula-
mentação da terceirização mas 
essa regulamentação não pode 
ser ampla, geral e irrestrita. Se ela 
atingir 100% da atividade-fi m, es-
tará condenando essas pessoas 
à supressão de direitos trabalhis-
tas e sociais”, disse. Além de carac-
terizar “muito bem” o que é ativi-
dade-fi m, o parlamentar defen-
deu que a proposta tenha percen-
tual limitador, amplie a segurança 
jurídica, o emprego e a renda dos 
trabalhadores.

PMDB VAI GASTAR MENOS 
PARA AJUDAR NO AJUSTE 
FISCAL DO GOVERNO 

/ AJUDA /

A COMISSÃO EXECUTIVA Nacional 
do PMDB informou ontem (23) 
que o partido não usará parte 
do dinheiro do Fundo Partidário, 
que foi aprovado pela presiden-
ta Dilma Rousseff  no Orçamento 
Geral da União de 2015. O parti-
do diz que deseja colaborar com 
o ajuste fi scal proposto pelo go-
verno. O novo valor do fundo sal-
tou de R$ 289,5 milhões para R$ 
867,6 milhões.

“O PMDB informa que, ad re-
ferendum da Comissão Execu-
tiva Nacional, não usará parte 
dos recursos acrescidos ao fun-
do partidário no Orçamento Ge-
ral da União de 2015, como for-
ma de colaborar com o esforço 
de cortes de gastos para a repro-
gramação da economia brasi-
leira”, comunicou o partido por 
meio de nota.

A assessoria do vice-presi-
dente da República, Michel Te-
mer, que também é presidente do 
PMDB e está em viagem ofi cial à 
Espanha, informou que, “ao tomar 
ciência de que não é possível o 
contingenciamento dos recursos 
do Fundo Partidário, por limita-
ções legais, o vice-presidente Mi-
chel Temer esclarece que buscou 
contribuir com o debate sobre as 
medidas para a redução de despe-
sas em benefício do ajuste fi scal”.

Sancionada na segunda-fei-
ra (20), a lei publicada hoje (22) 
no Diário Ofi cial da União vetou 
dois pontos do texto aprovado 
pelo Congresso. O primeiro trata 
da fi xação de coefi cientes para 
distribuição de auxílio fi nanceiro 
aos estados, ao Distrito Federal e 
aos municípios para fomento 
das exportações. O outro é relati-
vo às funções e aos cargos vagos 
nos quadros do Banco Central e 
da Receita Federal.

DANILO MACEDO 
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ De acordo com Renan Calheiros Senado não aprovará a terceirização ampla e irrestrita 

 ▶ Caberá agora aos deputados estaduais votar o veto do Executivo ao reajuste de 45% para os defensores públicos   

 ▶ Michel Temer: busca para contribuir com o ajuste fi scal   

EDUARDO MAIA / NJ

EDILSON RODRIGUES / AGÊNCIA SENADO

FÁBIO POZZEBOM / ABR
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FAZER RENDER
Na Câmara de Natal ninguém 

entendeu o pedido do vereador 
Marcos Antônio, o Marcos do 
PSOL, solicitando à Comissão de 
Ética a transferência da tomada de 
seu depoimento sobre o mensali-
nho implantado no seu Gabiente, 
que devia ter sido feita na última 
sexta-feira,  para o dia de hoje. Ale-
gou não ter tido tempo hábil para 
formular sua defesa. Em compen-
sação se mantém na crista de um 
noticiário negativo, que vai render 
mais uma semana.

PRESENÇA ALEMÃ
A Fecomércio tem uma progra-

mação especial para receber uma 
missão da Alemanha (estado Renâ-
nia-Palatinado), retribuindo a hos-
pitalidade recebida e dando conti-
nuidade a entendimentos em an-
damento. A comitiva alemã é for-
mada por 45 pessoas que estará às 
16h30 no Parque da Cidade, onde 
estarão as unidades móveis do Sis-
tema Fecomércio. Depois de vas-
ta programação o grupo se desloca 
até o Olimpo Recepções para um 
jantar de confraternização, com 
degustação de vinhos alemães.

CRISE HÍDRICA
Um balanço dos quatro primei-

ros meses do ano,  justamente da 
estação chuvosa no Estado, mos-
tra que o volume d´àgua represa-
da nos reservatórios administrados 
pelo DNOCS hoje é menor do que 
se registrava no mês de Dezem-
bro. No levantamento de Dezem-
bro, o total de água represada era 
de R$ 893.919,00 metros cúbicos 
que estão reduzidos a 848,860 me-
tros cúbicos, com uma redução de 
45.000.000 metros cúbicos. A Barra-
gem Amando Ribeiro Gonçalves, a 
maior do Estado, sozinho registra 
uma maior do que esse total.

DIA DA LÍNGUA

O Departamento de Letras da 
Universidade Federal vai celebrar, 
hoje, o primeiro ano do dia na-
cional da Lingua Brasileiro de Si-
nais (Libras), estando programada 
uma “mesa redonda sobre “Pes-
quisas sobre Língua Brasileira de 
Sinais e suas contribuições”, com 
participação das professoras Mar-
cia lise Lunardi-LAzzarin (UFSM) 
e Marta Aparecida Garcia Gon-
çalves (UFRN), mais o “interprete” 
Hélio Fonseca.

FORA DE MODA
Natal continua sofrendo os 

danosos efeitos de um “modis-
mo” assim como de uma infl u-
ência ideológica que termina 
sendo expressa de forma com-
pletamente irrefl etida, no caso 
de um dos seus gargalos de 
trânsito, no trecho da  avenida Hermes da Fonseca, que vai da ave-
nida Alexandrino de Alencar até a Bernardo Vieira.

Mesmo com todas as salvaguardas para atenuar o impacto no 
trânsito, a verdade é que o funcionamento do shopping Midway 
terminou mudando o fl uxo de veículos e até atraído demandas ini-
magináveis, como é o caso da realização de diferentes manifesta-
ções populares, das diferentes tendências que em busca de visibili-
dade procuram a principal vitrine de Natal.

Estudos feitos pela Prefeitura, há cerca de oito anos, recomen-
daram a criação de uma terceira via de rolamento com a conversão 
do canteiro central em pista de rolamento, mas por conta de um 
“modismo” já fora de moda, formou-se uma onda contrária tão for-
te que o projeto racional terminou sendo desprezado. Enquanto o 
mundo, há mais de vinte anos, adotou a tese do desenvolvimento 
sustentável, que estabelece uma prática de compensações permi-
tindo que se possa substituir 53 arbustos que deveriam arborizar 
uma área com uma movimentação mínima de pessoas, por 500, 
ou 1.500 árvores que possam contribuir com o desenvolvimento 
sustentável, capaz de suprir as necessidades da geração atual, sem 
comprometer a capacidade de atender as necessidades das futuras 
gerações. Dentro dessa perspectiva de não esgotar os recursos para 
o futuro, ninguém teve o cuidado de realizar um estudo comparati-
vo da capacidade de fotosíntese da “arborização” do trecho, com o 
volume de contaminação da atmosfera pela geração de CO2 produ-
zida pelo trânsito travado nesta área.

Esse modismo fora de moda fi cou confi gurado na revoltada rea-
ção de um automobilista, testemunhada pelo repórter Silvio Andra-
de, no último sábado, contra a “derrubada de árvores centenárias”, 
embora a variedade algaroba só tenha chegado ao Nordeste, numa 
tentativa de fl orestamente do semi árido, depois dos anos 50. Uma 
variedade que se mostrou muito resistente à seca, mas que termina 
produzindo mais problemas do que soluções, começando por sua 
própria sustentabilidade uma vez que o desenvolvimento do seu 
tronco não acompanha o crescimento dos galhos, que provoca o 
tombamento, como aconteceu aqui, no fi nal de março, danifi cando 
veículos, e que determinaram a derrubada agora das cinco identifi -
cadas como “perigosas” pela Secretaria de Serviços Urbanos.

O discurso preservacionista, da fase anterior a tese do desenvol-
vimento sustentável, provocou, no último sábado, inúmeras e unâ-
nimes manifestações de revolta em defesa da natureza, sem se ter 
levado em conta, por exemplo, de que se tratava de plantas exóticas 
e que causavam perigo iminente. Está na hora de se fazer uma ree-
ducação capaz de permitir que as pessoas possam raciocinar, longe 
das posições extremas. Vamos pegar um aspecto que, mesmo do 
ponto de vista racional tem posição unânime: - a necessidade de 
preservação dos manguezais. Nosso Rio Grande do Norte dispõe 
de mais de 300 quilômetos de mangue. Será que não se vai poder 
ocupar uma parcela desse total para a implantação de projetos de 
desenvolvimento que possam provocar o desenvolvimento econô-
mico e social?

O sacrifício das cinco algarobas da avenida Hermes da Fonseca 
poderia servir para que ensejasse uma discussão representar um 
marco na visão do assunto. Sem posições extremadas e colocando 
o assunto de forma adulta e racional: - o que é melhor para Natal? – 
Apresentem suas propostas.

 ▶ Tem início, hoje, no hotel Parque da 
Costeira, o 9º Encontro de Anatomia, 
realizado pelo UNI-RN, comm palestra do 
professor Romero Tori (USP).

 ▶ A nomeação da jornalista Juliska 
Azevedo para Assessoria de Imprensa 
do Governo, fi nalmente foi publicada no 
Diário Ofi cial de terça-feira.

 ▶ Começa, hoje, no Campus da 

UFRN na cidade de Santa Cruz, a 1ª 
Conferência Livre de Saúde.

 ▶ A Secretaria de Saúde promove, hoje, 
no Auditório do Ministério Público do 
Trabalho a Pré-Conferência do Distrito 
Sanitário Sul.

 ▶ O Complexo Viário da Abolição, em 
Mossoró, é tema de uma audiência 
pública que a Câmara de lá realiza hoje.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Mundial do 
Livro. Também é o Dia do Escoteiro.

 ▶ A taxa média de juros do Cheque 
Especial, em Abril, bateu os 10.9%.

 ▶ Faz 60 anos, hoje, que começava a 
circular o jornal “Vale do Assu”.

 ▶ O feriado de Tiradentes foi 
devidamente comemorado em Alcacuz 
com uma fuga em massa. Mais uma.

 ▶ Para que não passe desapercebido: 
Hoje é o Dia de São Jorge. Saravá.

 ▶ A Formule Farmácia de Manipulação 
aderiu ao Wat´S App e passou a oferecer 
orçamento por foto da receita enviada 
pelo telefone 84-9926-4502.

 ▶ Lei municipal autoriza a Prefeitura a 
criar o Centro de Referência em Diabetes 
de Natal. Autoriza, mas não obriga.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CÂMARA, FRANKLIN CAPISTRANO, SOBRE A CONCORRÊNCIA PARA 
CONCESSÃO DO SERVIÇO DE TRANSPORTE COLETIVO DE NATAL

Se não quiser cumprir 
determinadas cláusulas 
não participe”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Fuga e insegurança
O registro de mais uma fuga na Penitenciária de Alcaçuz, em 

Nísia Floresta, só reforça a impressão de que o governo ainda não 
conseguiu retomar o controle do sistema carcerário potiguar, por 
mais que tenham chegado reforços como os da Força Nacional e 
por mais que a cúpula da Secretaria de Justiça tenha sofrido mu-
danças. Sem desconsiderar o trabalho que vem sendo feito, é pre-
ciso concluir que não tem sido o sufi ciente.

A fuga de ontem repetiu os mesmos métodos adotados pelos 
detentos há cerca de quinze dias, quando se verifi cou a fuga de 
mais de 30 outros presos. 

O buraco por meio do qual os foragidos deixaram o presídio 
fi cava a menos de vinte metros do túnel descoberto quinze dias 
atrás, quando da primeira debandada.

Nesse jogo, o governo está perdendo de goleada. Entre as ra-
zões, está o fato de não ter conseguido acompanhar, com a agi-
lidade necessária, a capacidade dos presos engendrarem ações 
para tentar fugir.

O estado sequer tem previsão de concluir as reformas que 
precisam ser realizadas nas unidades prisionais destruídas pela 
onda de rebeliões e motins do mês passado.

Urge, portanto, que o estado retome o domínio do sistema, do 
contrário, os presos continuarão a fugir. Sem que sejam destina-
dos recursos para corrigir os problemas do setor, que vão além de 
consertar celas e cadeias, o estado pouco poderá fazer, a não ser 
correr atrás para tentar fechar a porta e evitar que os bandidos 
ganhem as ruas de novo. 

É evidente que a presença de presos ligados ao Primeiro Co-
mando da Capital exige tratamento mais atento e qualifi cado, 
tendo em vista a capacidade de estes detentos se organizarem. 
Basta lembrar que mesmo detidos, os integrantes do PCC preju-
dicarem a rotina da cidade. 

Ainda está fresca na lembrança de todos a série de ataques a 
ônibus e de motins em várias cadeias, movimento que foi articu-
lado e organizado dentro das prisões, sobretudo a de Alcaçuz, que 
deveria ser, mas não é, de segurança máxima.

A descoberta de que o túnel novo fi ca a menos de vinte me-
tros do túnel da semana passada sugere lentidão do estado em 
tomar providências para impedir novas investidas dos detentos. 

Não houve agilidade para introduzir bloqueios, ainda que os 
dirigentes da secretaria tenham dito da escuridão no entorno da 
penitenciária e das condições do terreno – dunas – para favore-
cer a construção de buracos.

Por fi m, as fugas revelam a incapacidade de o estado custo-
diar presos perigosos. Saber que a maioria deles, muitos ligados 
ao PCC, está de novo nas ruas amplia a sensação de insegurança.

Editorial

O valioso tempo dos maduros
Como refl etiu Mário de Andrade, também contei meus anos 

e descobri que terei menos tempo para viver daqui para a frente 
do que já vivi até agora. Fazendo as continhas da forma simplis-
ta como ele fez para redigir o inspirado texto projetado neste es-
paço, tenho muito mais passado do que futuro. 

Como genialmente percebeu o escritor e crítico paulista, 
numa viagem riquíssima e verdadeira empreendida para dentro 
de si  mesmo, também sinto-me como aquele menino que rece-
beu uma bacia de cerejas. As primeiras, ele chupou displicente, 
mas percebendo que faltam poucas, rói o caroço.

Como escreveu o autor de Macunaíma e Paulicéia Desvaira-
da, obras imortais da literatura nacional, também já não tenho 
tempo para lidar com mediocridades. Não quero estar em reuni-
ões onde desfi lam egos infl amados. E também inquieto-me com 
invejosos tentando destruir quem eles admiram, cobiçando seus 
lugares, talentos e sorte.

Da mesma forma como o poeta modernista se pronunciou, 
igualmente já não tenho tempo para conversas intermináveis, 
para discutir assuntos inúteis sobre vidas alheias que nem fazem 
parte da minha. Já não tenho tempo para administrar melindres 
de pessoas que, apesar da idade cronológica, são imaturas.

Seguindo a deliciosa receita descrita pelo musicólogo e folcloris-
ta, também detesto fazer acareação de desafetos que brigaram pelo 
majestoso cargo de secretário geral do coral. As pessoas não deba-
tem conteúdos, apenas os rótulos. Meu tempo, como disse Mário 
de Andrade, tornou-se escasso também para debater rótulos. Que-
ro a essência, minha  alma tem pressa.

Valendo-me do que assinalou a fi gura central do movimento 
de vanguarda dos anos vinte, também compreendo que, sem mui-
tas cerejas na bacia, quero viver ao lado de gente humana, muito 
humana; que sabe rir de seus tropeços, não se encanta com triun-
fos, não se considera eleita antes da hora, não foge de sua mortali-
dade, quero caminhar perto de coisas e pessoas de verdade. 

Sim, repetindo o que o ilustre ensaísta brasileiro do século 
passado concluiu no referido texto, ele mesmo um  turista apren-
diz que visitou o Rio Grande do Norte e aqui valorizou o espírito 
provinciano de Luís da Câmara Cascudo e o talento matuto do 
coquista Chico Antônio, por ele eternizado nos escritos de pes-
quisador da cultura brasileira, também concordo que o essencial 
faz a vida valer a pena. 

E para mim, como sentenciou o polêmico romancista de 
‘Amar, Verbo Intransitivo’, obra que causou rebuliço em sua épo-
ca ao narrar a iniciação sexual de um adolescente com uma mu-
lher madura, uma alemã contratada pelo pai do jovem, enfi m, 
nos mesmos termos como ele sentenciou ao encerrar a prosa 
poética, repito mais uma vez, basta o essencial!

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

DIA DE ELEIÇÃO
A Assembléia Legislativa, a exemplo 
do que aconteceu nas últimas 
legislaturas, antecipa – para o dia 
de hoje - a eleição da Mesa para o 
segundo biênio dos atuais mandatos, 
e vai reeleger como Presidente o atual 
ocupante do cargo, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza, que havia sido 
eleito para um mandato de dois anos 
e agora ganhará mais dois. Trata-se 
de uma decisão consensual, como 
em todas as outras que determinaram 
as eleições fora de época.

TERCEIRA IDADE
Especialista em Estratégia de 

Comunicação de Midias Sociais, a 
jornalista Lene Fonseca, resolveu 
oferecer resposta para o segmento 
formado por maiores de 55 anos de 
idade que enfrentam difi culdades 
para ter acesso as redes dos com-
putadores. Para eles vai ministrar, 
no dia de hoje na Microlins Zona 
Sul um curso no projeto “Compar-
tilhando a Terceira Idade”.

FORÇA DO GOVERNO
Segundo o jornal O Estado de 

S Paulo, o governo federal resolveu 
usar sua força para difi cultar a fu-
são do DEM com o PTB. O Gover-
no quer impedir a formação da 
quarta maior bancada no Congres-
so com um discurso de Oposição e 
está oferecendo aos parlamentares 
do PTB a Conab e Susep. No DEM 
a reação contrária é do senador Ro-
naldo Caiado que é contra a criação 
de “um monstro de duas cabeças”, 
mas o senador José Agripino con-
tinua confi ante e garantiu que em 
“apenas 15 dias de atuação no Con-
gresso para mostrar de que lado va-
mos estar” – o lado da oposição.

EFEITO LUXEMBURGO
Os vereadores da bancada da 

Oposição na Câmara de Mossoró, 
resolveram adotar o modelo Wan-
derley Luxeburgo e pregaram espa-
radrapo na boca para denunciar a 
“censura” que lhes estava sendo im-
posta, em razão da suspensão do 
contrato de transmissão das ses-
sões na televisão aberta (Tv Mosso-
ró). Mas a Câmara fi rmou contra-
to para ter seu canal na TV a Cabo 
Mossoró que já começou a trans-
mitir suas sessões no canal 12.

NOSSA BIBLIOTECA
No seu artigo de meio de se-

mana, publicado nos jornais O 
Globo e Folha de S. Paulo, o jor-
nalista Elio Gaspari enfoca o pro-
blema da ( falta) de bibliotecas no 
Brasil. E cita a nossa Biblioteca Câ-
mara Cascudo fechada, há mais de 
quatro anos, para reforma.
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE -
CAERN

CNPJ 08.334.385/0001-35

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a ser realizada no dia

, na sua sede social, localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol,
nesta Capital, a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem
do Dia:

Leitura, discussão e votação do Relatório da Administração, Balanço Patrimonial e
Demonstrações Financeiras da Sociedade, acompanhados de Pareceres do
Conselho Fiscal e dosAuditores Independentes, relativos ao exercício do ano de 2014.

Composição do Conselho Fiscal
Composição do Conselho deAdministração da CAERN

Subscrição e integralização de R$ 19.144.171,00 (dezenove milhões, cento e
quarenta e quatro mil e cento e setenta e um reais);

) Outros assuntos de interesse geral da Sociedade.

Natal, 20 de abril de 2015

29.04.2015, às
16:00 horas

1.AssembleiaGeralOrdinária
a)

b)
c)

2.AssembleiaGeral Extraordinária
a)

b

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

LICENÇAAMBIENTAL

BERNARDOLUIZG. BEZERRA-ME, empresário individual, inscrito no CNPJ/MF sob o nº.
15.236.980/0001-01 e no CPF/MF sob o nº. 053.287.404-83, portador da Cédula de
Identidade de nº 1.692.875 - SSP/RN, com endereço na Rua Doutor João Dutra, nº 1.899,
aptº 402, Tirol, Natal/RN, CEP: 59.015-400, torna público, conforme a resolução CONAMA
Nº 237/97, que requereu à SEMURB em 22/04/2015, através do ProcessoAdministrativo Nº
000000.019383/2015-96, a Licença de Uso de Espaço Público para o funcionamento de um
evento denominado de “Happy Holi”, situado na Arena do Imirá, com endereço na Avenida
Via Costeira, nº 4.077, Parque das Dunas, Ponta Negra, Natal/RN, ficando estabelecido um
prazo de 05 (cinco) dias para solicitação de quaisquer esclarecimentos.

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação, na modalidade , cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 22 de abril de 2015
- Presidente da CPL/SEMOV

TOMADA DE PREÇOS

Teresa Cristina Vieira Pires

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS OBJETO Data Hora

00000.018980/2015-01 008/2015-SEMOV

Contratação de empresa para execução
de obras de recuperação e recomposição
do muro de arrimo e calçadas da orla da
Zona Leste da cidade do Natal/RN.

08/05/2015 09h:00min

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Pregão nº 012/2015, Registro de preços para a
Aquisição futura e parcelada de Hortifrutigranjeiros e Gêneros alimentícios complementares
para atender as necessidades do Munícipio de Serra Caiada

06 de maio de 2015 a partir das 08:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2015

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 004/2015 de
06.01.2015, torna público o com o objetivo de

, de acordo com as informações
constantes no anexo I - Termo de Referência. Os envelopes relativos a Proposta de Preços e
Documentação poderão ser entregues até o dia , na
Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da
Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O Edital contendo maiores informações será entregue
pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 13 horas aos interessados, na sede da
Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, Esclarecimentos serão prestados pelo e-mail:

ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, Em 22 de abril de 2015
- Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN.

cpl.pmsc@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

, Pregão nº 013/2015 Registro de preços para
Aquisição futura e parcelada de Medicamentos HIPERDIA para atender as necessidades do
hospital maternidade “Dona Teca” e das unidades básicas de saúde deste município

06demaiode 2015
a partir das 14:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2015

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 004/2015 de
06.01.2015 torna público o , com o objetivo de

, de
acordo com as informações constantes no anexo I - Termo de Referência deste edital. Os envelopes
relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia

, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a
Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. Esclarecimentos e o Edital
contendo maiores informações serão prestados e entregues pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-
Feira, das 08 às 13 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima
mencionado, pelo e-mail: ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, Em 22 de abril de 2015
- Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN.

cpl.pmsc@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

ASecretaria Municipal de Saúde - SMS, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Pregoeira, abaixo citada, e,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame abaixo especificado:

Natal/RN, 22 de abril de 2015.
- Pregoeira/SMS/PMN

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.042/2015 (BB 581985)

Suely Meneses Barreto

Contratação de empresa para manutenção corretiva e preventiva em equipamentos tipo:
conjunto cabine de audiometria + audiometria + imitanciometro, com

, horário de Brasília/DF. O Edital com as especificações encontra-se
à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de
segunda a sexta-feira e no site do Banco do Brasil: , conforme as
condições legais dispostas na Legislação pertinente.

abertura em08/05/2015
às 13horas e 30minutos

www.licitacoes-e.com.br

RAFAEL BARBOSA
NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal e 
o Ministério Público Estadual 
querem a condenação da ex-go-
vernadora Rosalba Ciarlini por 
improbidade administrativa. O 
motivo é a devolução de recur-
sos oriundos do Governo Fede-
ral para a aplicação no sistema 
penitenciário do Rio Grande do 
Norte, além da inexecução e ou-
tro montante que também teria 
o mesmo destino.

De acordo com a ação civil 
pública, o valor que foi devolvi-
do ao Departamento Peniten-
ciário Nacional (Depen) foi de 
R$ 14,3 milhões, enquanto o di-
nheiro que não foi executado, 
referente a duas obras, totaliza 
R$ 24.428.778,58.

A ação é assinada pelos pro-
curadores da República Cibele 
Benevides, Kleber Martins, Cla-
risier Azevedo, Victor Mariz, 
Fernando Rocha e Ilia Freire, e 
também pelo promotor de Justi-
ça Emanuel Dhayan Bezerra. Os 
representantes do MPF e MP/
RN apontam no documento que 
havia a possibilidade de criação 
de 1.511 novas vagas para inter-
nos do sistema penitenciário do 
Rio Grande do Norte. Contudo 
nenhuma delas foi criada. “por 
absoluta inação (...) tendo ha-

vido a devolução de milhões de 
reais em verbas federais, além 
de ter sido frustrada a liberação 
de outros milhões”, afi rmam.

Na ação contra a ex-governa-
dora o Ministério Público requer 
da Justiça a condenação de Ro-
salba Ciarlini por improbidade, 
com aplicação de sanções como 
a perda da eventual função pú-
blica que exerça, suspensão dos 
direitos políticos, pagamento de 

multa e proibição de contratar 
com o poder público. Além do 
ressarcimento dos danos causa-
dos ao Estado e à União e o pa-
gamento de indenização a título 
de dano moral coletivo.

O sistema prisional do Es-
tado compete à pasta de Justi-
ça e Cidadania. É um dos maio-
res problemas do Executivo há 
anos e desde o início 2015 tem 
mostrado a sua fragilidade, com 

sucessivas fugas e rebeliões. As 
condições das unidades que 
abrigam os presidiários do Rio 
Grande do Norte são precárias e 
já foram alvo de críticas do Con-
selho Nacional de Justiça. O CNJ 
aconselhou inúmeras modifi -
cações e melhorias nas cadeias 
potiguares, todavia não se cons-
tatou qualquer mudança bené-
fi ca no sistema.

Inclusive, a ação de improbi-
dade leva em conta, entre outros 
documentos, os ofícios do Con-
selho Nacional de Justiça que 
noticiaram dezenas de irregula-
ridades no nosso sistema carce-
rário verifi cadas após mutirões 
realizados entre os dias 16 e 17 
de novembro de 2010 e entre 2 
de abril e 3 de maio de 2013.

A ação civil pública vai tra-
mitar, como Processo Judi-
cial Eletrônico, sob o número 
0802427-53.4.05.8400. O NOVO 
JORNAL entrou em contato com 
o MPF através da assessoria de 
comunicação, que informou 
que a procuradora Cibele Bene-
vides é a única a se pronunciar 
sobre o caso, porém ela está de 
férias. No Ministério Público Es-
tadual, a reportagem foi infor-
mada que o promotor Emanuel 
Dhayan está de licença médica. 
Não conseguimos localizar Ro-
salba Ciarlini para questioná-la 
sobre o assunto.

MP ACUSA ROSALBA
DE IMPROBIDADE
/ JUSTIÇA /  AÇÃO CONTRA A EX-GOVERNADORA PEDE SUA CONDENAÇÃO POR TER DEVOLVIDO 
RECURSOS DO GOVERNO FEDERAL QUE DEVERIAM SER INVESTIDOS NO SISTEMA PENITENCIÁRIO

O atual presidente do Sindi-
cato dos Rodoviários (Sintro) e 
candidato à reeleição Nastag-
nan Batista e o ex-vereador e 
candidato de oposição Júnior 
Rodoviário foram detidos on-
tem após tumulto na sede da 
entidade, no Baldo. Após presta-
rem depoimento, eles foram li-
berados. Mais cedo, uma briga 
envolvendo a eleição gerou tu-
multo na região, com ônibus pa-
rados e muitas discussões. 

Seguno o Portal NoAr, Nas-
tagnan afi rmou que a eleição 
ocorria tranquilamente quando 
membros da oposição liderados 
por Junior Rodoviário teriam 
iniciado o tumulto e as agres-
sões físicas. O delegado da 1ª 
DP, Marcos Dayan, ouviu os dois 
candidatos e outros três sindi-
calistas que assinaram o termo 
circunstanciado de ocorrência. 
Outros três manifestantes deve-
rão ser ouvidos hoje.

 ▶ Rosalba Ciarlini, ex-governadora do RN: sanções em caso de condenação

FÁBIO CORTEZ / NJ

Briga no Sintro causa tumulto e termina em prisão 
/ ELEIÇÃO /

 ▶ Eleição da diretoria do sindicato vira caso de polícia

OBRAS PREVISTAS EM CONVÊNIO 
NÃO FORAM REALIZADAS

No início da gestão de Rosalba 
Ciarlini, em 2011, ela teve a opor-
tunidade de executar quatro obras 
para a melhoria do sistema peni-
tenciário estadual (construção 
da Cadeia Pública de Ceará-Mi-
rim, construção da Cadeia Pública 
de Macau, construção de unida-
de prisional em Lajes e reforma e 
ampliação da Unidade Psiquiátri-
ca de Custódia do Complexo Penal 
Dr. João Chaves, em Natal), todas 
frutos de convênios assinados em 
administrações anteriores.

“A demandada não execu-
tou nenhuma das avenças, ten-
do devolvido os recursos fede-
rais”, resume a ação civil pública. 
Os convênios previam para Lajes 
R$ 8.373.891,89, para a João Cha-
ves R$ 945.302,58, para Ceará-Mi-
rim R$ 2.500.000,00 e, para Macau, 
R$ 2.551.363,14. No caso de Lajes, 
sequer abriu-se o procedimento 
para licitação das obras. Quanto 
à João Chaves o mesmo ocorreu, 

uma vez que o Governo Estadual 
não atendeu as solicitações apre-
sentadas pela Caixa Econômica 
Federal quanto às especifi cações e 
pendências do projeto técnico de 
construção.

Em relação à Cadeia de Cea-
rá-Mirim, o projeto técnico che-
gou a ser aprovado antes do go-
verno Rosalba, em abril de 2009, 
assim como o resultado da licita-
ção foi aceito pela Caixa Econô-
mica, em julho de 2010. Porém, se-
gundo o MPF, de janeiro de 2011 a 
junho de 2012 a administração Ro-
salba Ciarlini não manteve comu-
nicação com o banco a respeito do 
convênio e, em abril de 2012, os re-
cursos foram devolvidos à União.

Sobre a obra, paralisada desde 
25 de novembro de 2010, um pa-
recer da Coordenadoria Jurídica 
do Estado informou que seria ne-
cessária alteração contratual aci-
ma do percentual permitido pela 
Lei de Licitações. O TCU consta-

tou ainda irregularidades na lici-
tação. Mesmo com essas informa-
ções reunidas, que permitiriam 
rescindir o contrato e promover 
uma nova licitação, a rescisão só 
ocorreu meses após a devolução 
das verbas federais.

A unidade de Macau também 
teve o projeto técnico e o resulta-
do da licitação aprovados antes de 
Rosalba assumir. 

Da mesma forma que o ante-
rior, contudo, a gestão nada infor-
mou ao banco e, em abril de 2012, 
os recursos foram devolvidos e o 
contrato cancelado. Um proce-
dimento administrativo da pró-
pria Secretaria de Justiça do Esta-
do apontou problemas semelhan-
tes aos constatados em Ceará-Mi-
rím, porém, da mesma forma, a 
rescisão só ocorreu em novembro 
de 2012.

Além dos contratos fi rmados 
em gestões anteriores e não exe-
cutados por Rosalba Ciarlini, a 

ex-governadora também é apon-
tada como responsável pela não 
utilização de R$ 24.428.778,58, re-
passados no âmbito do Programa 
Nacional de Apoio Prisional, e que 
deveriam ser usados em obras de 
melhoria do sistema penitenciário 
estadual.

Em 2013 foram fi rmados 
dois contratos que incluíam es-
ses recursos: um para constru-
ção da Cadeia Pública Masculi-
na em Ceará-Mirim e outro para 
a Cadeia Pública Masculina em 
Mossoró. Esse último previa R$ 
9.683.724,48, porém o contrato foi 
cancelado sem sequer o dinheiro 
ter sido liberado, já que o Gover-
no do Estado não conseguiu solu-
cionar pendências técnicas e ad-
ministrativas apontadas pela Cai-
xa Econômica.

Os demais R$ 14.745.048,09 fo-
ram destinados à unidade em Ce-
ará-Mirim, cuja obra sequer foi 
iniciada.

EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Judiciário
Na sexta feira vi um protesto em frente 
ao Midway feito pelos servidores do 
Tribunal de Justiça, onde eles estão 
cobertos de razão. Fiquei surpreso 
quando soube que suas excelências 
os juízes do TJ além de darem para 
si mesmos um aumento salarial de 
20%, ainda por cima na maior cara 
de pau, incorporaram também aos 
seus “minguados” salários um auxílio 
moradia no valor de R$ 5.000,00. Tenho 
certeza absoluta que esses juízes têm 
casa/apartamento próprio, e não cabe 
mais essa mordomia com o dinheiro 
público. Nosso país está sendo saqueado 
de norte a sul com a roubalheira 
desenfreada que é descoberta todos os 
dias, além de atitudes irresponsáveis e 
inconsequentes como essa. Isso é de 
uma irresponsabilidade sem tamanho 
para com a coisa pública. Que diabo de 
país é esse???!!!
A câmara municipal sugere ônibus 
fora de série para uso urbano em 
Natal. Ninguém ainda se lembrou 
de criar uma linha com ônibus fora 
de série ligando Natal ao aeroporto 
de S.Gonçalo. Seria uma excelente 
ideia onde todos ganhariam. Fica a 
sugestão.

Ronaldo Lima, 
Por e-mail

Ônibus
Parabéns aos vereadores de Natal 
pelas benéfi cas emendas à Licitação 
dos Transportes. Se a passagem 
aumentar um pouco (1 real, por 
exemplo), acredito que a população 
não reclamará, já que a frota será 
renovada e ainda terá ar condicionado.

Gian Victor, 
Por e-mail

Maioridade
Sobre reportagem mostrando que 
maioria da bancada federal potiguar 
é a favor da redução da maioridade 
penal, de 18 para 16 anos:
E quantos trabalham no sentido de 
acabar com o turismo sexual infanto-
juvenil e para construir alternativas 
de vida dignas para as crianças e 
adolescentes potiguares?!!

Edna Maria Kuller, 
Pelo Facebook

Fuga
Sobre mais uma fuga registrada no 
presídio de Nísia Floresta, a segunda 
em menos de quinze dias:
Tá uma beleza esse governo!!

regiofelce, 
Pelo Instagram

Fuga - 2
É só embromação! Uso de estatísticas 
e tudo do mesmo tamanho dos outros 
governos anteriores. As urnas estão 
aguardando.

albertobarros1, 
Pelo Instagram

Fuga - 3
Parece brincadeira! Ninguém vê eles 
cavando????? Pense numa segurança 
forte!

welisonrocha_adv, 
Pelo Instagram

Fuga - 4
Isso é uma piada, mas materializa a 
incompetência.

analugo7, 
Pelo Instagram

Fuga - 5
Isso sim é segurança total. ..

Ivanildo Inácio, 
Pelo Facebook

Fuga - 6
Nenhum agente da lei faz nada em 
Alcaçuz sem a permissão dos donos...
os presos! 

José Neto JDantas, 
Pelo Facebook

Fuga - 7
Ninguem vê eles cavando, ninguem 
vê eles saindo ao lado do muro... Meu 
Deus...

reobe_rogers, 
Pelo Instagram
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Previsibilidade da seca e a
incúria de governos relapsos

O problema da seca no Nordes-
te é questão de vontade política que 
vem sendo postergada, através do 
tempo, pela incúria de governantes 
insensíveis. Não combatem as cau-
sas da estiagem, apenas seus efei-
tos nocivos em períodos de cala-
midade. Em décadas passadas sur-
giu até a nefasta Indústria da Seca, 
que maculou a imagem do Nordes-
te perante o país. Políticos inescru-
pulosos recebiam recursos e donati-
vos enviados que nunca chegavam 
aos fl agelados. Ainda hoje pagamos 

um preço caro por essa indignidade.
Com objetivo de dotar o Nor-

deste de infraestrutura capaz de in-
centivar seu desenvolvimento foi 
criada a SUDENE no governo JK 
(1956/1961) sob a direção do econo-
mista Celso Furtado, em 1959.  O go-
verno federal acenava com uma po-
lítica diferenciada de combate às se-
cas, evitando a reedição dos erros 
do passado.  Durante anos a SUDE-
NE cumpriu sua tarefa, mas a cor-
rupção nos incentivos fi scais demo-
liu sua fi nalidade. O Novo Nordeste, 

anunciado pela publicidade ofi cial, 
virou pesadelo.

Governadores, deputados e se-
nadores da região silenciaram so-
bre o desmantelamento da SUDENE 
de maneira inaceitável, sem um pro-
testo sequer. Enquanto isso, o qua-
dro dramático se repete quase anu-
almente devastando a agropecuá-
ria da região, dizimando bovinos, ca-
prinos e ovinos, além de colocar em 
risco a sobrevivência dos que traba-
lham no campo, por falta de recur-
sos indispensáveis para manuten-

ção de outros seres vivos.
No segundo governo FHC 

(1999/2003) a autarquia foi pratica-
mente extinta e o Nordeste perdeu a 
âncora de sustentação, que se trans-
formara num fórum de debates da 
região. Hoje a SUDENE é simples-
mente um cabide de emprego, onde 
o governo abriga apadrinhados polí-
ticos. Restou apenas a suntuosa sede 
praticamente sem serventia, trans-
formada em elegante branco. O Nor-
deste perdeu a referência dos seus le-
gítimos anseios.

Há cerca de dois anos esteve em 
Natal o professor e pesquisador ala-
goano Luiz Carlos Molion. Proferiu 
palestras alertando que o Nordeste 
poderia enfrentar oito anos de chu-
va abaixo da média. Suas palavras 
foram recebidas com desconfi an-
ça por uns e dúvidas por outros. O 
pesquisador teria razão ou estaria 
criando um clima de pessimismo na 
região anunciando outra seca, cuja 

previsibilidade já faz parte da histó-
ria ao longo dos séculos. 

Prosseguindo sua peregrina-
ção por vários estados do Nordes-
te, o  professor alertou autoridades  
e entidades de classe sobre o proble-
ma  que  poderia se agravar, se não 
fossem tomadas medidas emergen-
ciais, como por exemplo, perfura-
ções de poços tubulares e constru-
ção de cisternas para armazenar a 

pouca  quantidade de água destina-
da ao polígono  das secas.  Mas, pela 
escassez das chuvas o sombrio diag-
nóstico do cientista alagoano tende 
a se confi rmar.

Alguns agropecuaristas mais 
otimistas chegaram a dizer que o 
professor  estava fazendo terroris-
mo, pela rudeza das suas afi rma-
ções baseadas em dados técnicos 
colhidos ao longo de anos de pes-
quisas científi cas. Outros não leva-
ram a sério suas declarações, por 
acreditar num inverno normal de 
acordo com as previsões empíricas 
do homem do campo fi el seguidor 

da crendice popular que perdura 
desde a ancestralidade deles.

Agora, infelizmente, poucos 
têm dúvidas das assertivas do pro-
fessor Luiz Carlos Milion quanto ao 
inverno abaixo da média. Os açu-
des estão quase secos; as pastagens 
estão desaparecendo do campo; 
o gado morre de sede e a angústia 
chega ao sertão anunciando mais 
uma seca para infelicidade do ser-
tanejo sofrido e de mãos calejadas. 
Mais um ano de calvário que trans-
forma o sertão num fogaréu assus-
tador, queimando as últimas espe-
ranças do sertanejo desafortunado.

O programa Fantástico, da Rede Globo vem
prestando inestimável serviço ao país denun-
ciando a corrupção avassaladora nos diver-
sos municípios de todas as regiões, sem exce-
ção. Prósperos e nem tanto assim, vários mu-
nicípios são assaltados por prefeitos corruptos.
Terceirizaram as prefeituras como se fossem
propriedades privadas a serviço de um feudo
familiar.

A roubalheira é assustadora com a coni-
vência dos órgãos encarregados da fi scaliza-
ção. Câmaras Municipais em parceria com pre-
feitos corruptos delapidam o patrimônio públi-
co e assaltam o erário de forma descarada com
a certeza absoluta da impunidade, conseguida
através de advogados chicaneiros, geralmen-
te parceiros desse tipo de negociata. É o retra-
to da corrupção sistêmica no país. E o mais gra-
ve: estamos perdendo a capacidade de indigna-
ção diante de tantos delitos.

Em plena fase de abertura política nos anos
80, o senador Paulo Brossard (PMDB) denun-
ciava da tribuna do Senado o descalabro da
corrupção, ressaltando que a democracia é re-
lativa, mas a corrupção absoluta. Quarenta
anos depois, a frase do senador Brossard conti-
nua atualíssima e os órgãos fi scalizadores com
a mesma conivência cúmplice, permitindo tais
práticas delituosas, como algo permitido, em
detrimento das populações pobres deste país.

O destemido parlamentar gaúcho foi críti-
co contundente do regime  militar. Ainda exer-
ceu os cargos de procurador geral da Repúbli-
ca, ministro da Justiça, ministro e presidente do
Supremo Tribunal Federal, sempre combaten-
do os malfeitos.  Já os pilantras predadores dos
cofres públicos continuam livres, soltos e impu-
nes. Tinha razão o embaixador Alves de Souza,
quando afi rmou que “o Brasil não é um país sé-
rio”. Apenas acrescento: nunca foi, nem será.

PESQUISADOR ADVERTIU SOBRE 
CHUVAS ABAIXO DA MÉDIA 

CADÊ O DINHEIRO 
QUE ESTAVA AQUI? 

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Mestrado além 
da academia
Por Alípio Veiga, 
Coordenador Geral dos Programas Mestrado e Doutorado da UnP

Como Coordenador dos Programas de Mestrado da UnP fre-
quentemente sou questionado sobre se vale a pena fazer um 
mestrado. Respondo que “mestrado é o melhor investimento que 
alguém pode fazer para valorizar sua carreira profi ssional”. Não 
há como comparar com outros cursos ou capacitações, o inves-
timento é tão bom que eu recomendo a meus alunos que ven-
dam seu carro e usem o dinheiro para pagar o mestrado, pois em 
pouco tempo o retorno lhes permitirá voltar a adquirir um car-
ro muito melhor. 

Para aqueles que trabalham em cargos públicos o retorno é 
imediato já que seus salários serão reajustados para o novo grau 
acadêmico que possuírem. Além dessa vantagem fi nanceira, o 
profi ssional com diploma de mestrado está automaticamente ha-
bilitado para lecionar em qualquer Instituição de Ensino Superior, 
pública ou particular. Geralmente me perguntam se quem faz o 
mestrado profi ssional também pode dar aula e entrar num dou-
torado, e a resposta é um enfático “sim”. Dessa resposta vem a se-
guir a tradicional questão sobre qual seria a diferença entre os dois. 

Em linhas gerais, a resposta é simples já que o mestrado pro-
fi ssional está mais voltado para pesquisas que resultem em apli-
cações práticas enquanto que o acadêmico tem um foco mais es-
trito, voltado para pesquisas relacionadas a testes de modelos te-
óricos e refl exões aprofundadas sobre a teoria. Mas, independen-
temente de qual tipo se faça, costuma-se dizer que um mestrado 
muda a pessoa, ou seja, o profi ssional que termina um curso de 
mestrado passa a ter uma visão mais ampla dos problemas que 
envolvem as questões do dia a dia pois o capacita a refl etir sobre 
novas e criativas maneiras de solucionar os mais diversos proble-
mas que enfrenta em seu cotidiano. 

O MEC (Ministério da Educação) tem estimulado a criação 
de mestrados profi ssionais já que esse tipo de mestrado está 
mais próximo das necessidades das empresas, instituições e do 
mercado. Antes de atuar no Mestrado Profi ssional em Adminis-
tração da UnP tive a oportunidade de adquirir experiência no 
Mestrado Acadêmico em Administração de uma instituição do 
Ceará. Com essa experiência pude criar o Mestrado Profi ssional 
em Psicologia Organizacional e do Trabalho, e o Mestrado Aca-
dêmico em Administração, ambos na Universidade Potiguar, a 
qual conta também com os Mestrados Profi ssionais em Biotec-
nologia e em Petróleo e Gás. Enfi m, o mestrado é mesmo para 
quem pensa em dar um grande salto em sua carreira. Mas não 
pense que é fácil, quem termina diz que foi o sofrimento que 
mais lhe deu prazer na vida!

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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COMERCIAL    3,008

TURISMO  3,090
+1,59% 

54.617,36
R$ 3,219 1,22%12,75%

CORRUPÇÃO PROVOCA 
PERDAS DE R$ 6,2 BILHÕES
/ PETROBRAS /  EMPRESA APRESENTA BALANÇO AUDITADO CONTENDO PERDAS CAUSADAS PELA CORRUPÇÃO E 
REGISTRA PREJUÍZO DE R$ 21,6 BILHÕES AO TODO. PRESIDENTE DA ESTATAL DEFENDE TRANSPARÊNCIA 

AKEMI NITAHARA 
AGÊNCIA BRASIL

A DIRETORIA DA Petrobras infor-
mou ontem que a empresa teve 
prejuízo de R$ 6,2 bilhões com os 
desvios de recursos investigados 
pela Operação Lava Jato. O resul-
tado líquido de 2014 fi cou nega-
tivo em R$ 21,6 bilhões. Ao apre-
sentar o balanço auditado do ano 
passado, que já foi entregue à Co-
missão de Valores Mobiliários 
(CVM), o gerente executivo de 
Desempenho Empresarial, Mario 
Jorge da Silva, disse que os ajus-
tes de ativos foram de R$ 50,8 bi-
lhões, somando os R$ 6,2 bilhões 
referentes a gastos adicionais ca-
pitalizados indevidamente e R$ 
44,6 bilhões do provisionamento 
decorrente da desvalorização de 
ativos, o chamado Impairment.

Usando metodologia baseada 
no conteúdo das investigações 
do Ministério Público Federal, os 
valores referentes à Lava Jato re-
ferem-se a 3% do valor de contra-
tos com 27 empresas membros 
do cartel entre 2004 e 2012. Entre 
as diretorias, a de Abastecimen-
to foi responsável pelo desvio de 
R$ 3,4 bilhões, a de Exploração e 
Produção, por R$ 2 bilhões, e a de 
Gás e Energia, por R$ 0,7 bilhão.

A metodologia usada para a 
baixa por corrupção considerou 
principalmente os depoimentos 
em delação premiada feitos por 
executivos que participaram do 
esquema de corrupção, na Lava 
Jato. Segundo o gerente execu-
tivo de Desempenho da Petro-
bras, Mário Jorge Silva, a empre-
sa considerou os depoimentos 
“consistentes em relação ao car-
tel, ao período em que operou, 
às empresas que participaram e 
os valores máximos”, para efeito 
de lançamento no balanço. “Isso 
nos dá segurança de registrar 
essa perda no balanço”.

Já a baixa por “impairment”, 
ou seja, ajuste nos valores dos 
ativos em relação à capacida-
de de gerar receita no futuro e 
ao que foi investido, foi decor-
rente da queda no preço do bar-
ril, do adiamento de projetos em 
refi no para preservação de cai-
xa e da revisão da demanda em 
petroquímica.

O preço do petróleo teve im-
pacto negativo de R$ 5,6 bilhões 
nos investimento de explora-
ção e produção. O adiamento de 
projetos em refi no levou ao re-
conhecimento de perda de R$ 
21,8 bilhões no Comperj, refi na-
ria em construção no estado do 
Rio e de R$ 9,1 bilhões na refi na-

ria de Abreu e Lima, em Pernam-
buco. As obras das duas refi na-
rias foram alguns dos principais 
alvos de atuação do cartel que 
sustentou o esquema de corrup-
ção na empresa. Foi reconhecida 
uma baixa de R$ 3 bilhões relati-
vas à Petroquímica de Suape, em 
Pernambuco. 

O lançamento das perdas 
de corrupção foi exigência da 
empresa de auditoria Pricewa-
terhouseCoopers (PwC), que au-
dita as demonstrações fi nancei-
ras da estatal. Foi decorrente da 
revelação, pela Operação Lava 
Jato, do funcionamento de um 
cartel de empresas que, com a 
participação de diretores da Pe-

trobras, combinava resultados de 
licitações da companhia, a partir 
de 2004, e cobrava percentuais 
entre 1% 3% para abastecer o es-
quema, segundo depoimentos.

O esquema veio à tona em 
outubro, o que levou a PwC a 
mandar a Petrobras aprofundar 
as investigações sobre corrup-
ção, atrasando o balanço do ter-
ceiro trimestre. Com as evidên-
cias do desvio, a empresa teve de 
calcular o que foi lançado inde-
vidamente como investimento 
mas que, na verdade, foi desvia-
do em propina.

Em janeiro, duas consulto-
rias contratadas por Graça che-
gou a uma conta que mostrava 

ativos superavaliados em R$ 88,6 
bilhões. Conselheiros e direto-
res concluíram, porém, que o nú-
mero incorporava outras perdas 
além da corrupção, como varia-
ção do câmbio e do barril, além 
de inefi ciência dos projetos. O 
número, porém, foi revelado ao 
mercado, deixando a presidente 
Dilma Rousseff  irritada. O episó-
dio gerou uma crise que resultou 
na saída de Graça e de cinco dire-
tores, no início de fevereiro.

Em 2014, a produção de pe-
tróleo da Petrobras no Brasil 
cresceu 5,3%, abaixo da meta 
inicial –de 7,5% com um pon-
to percentual de tolerância para 
menos.

O presidente da Petrobras, 
Aldemir Bendine, disse, ao apre-
sentar o balanço de 2014, que a 
estatal está “passando a limpo 
os erros cometidos no trato com 
os recursos da companhia” a fi m 
de dar ao mercado a “transpa-
rência que ele merece receber”. 
Bendine ressaltou que o balanço 
auditado pela Pricewaterhou-
seCoopers foi aprovado pela di-
retoria sem nenhuma ressalva. 
“Estamos dando um passo fun-
damental em direção ao ple-
no resgate da credibilidade da 
Petrobras junto a seus acionis-
tas, fornecedores, ao mercado, 
à sociedade, em direção à reto-
mada da sua capacidade de re-
cuperação, inovação tecnológi-
ca, que faz dessa empresa refe-
rência mundial em pesquisa e 
desenvolvimento”.

Com a apresentação, que 
contabilizou prejuízo de R$ 21,6 
bilhões no ano passado, sendo 
R$ 6,2 bilhões referentes aos va-

lores investigados pela Opera-
ção Lava Jato, o presidente da 
estatal considerou que os des-
vios foram totalmente esclareci-
dos. “A partir daqui a Petrobras 
volta a garantir a normalidade 

do nosso relacionamento com 
investidores, acionistas e credo-
res no Brasil e no exterior”.

A companhia destacou que 
o lucro bruto cresceu 15% em 
relação a 2013, chegando a R$ 
80,4 bilhões e terminou o ano 
de 2014 com R$ 68,9 bilhões em 
caixa. Os investimentos caíram 
17%, R$ 87,1 bilhões. O docu-
mento informa também que a 
produção de petróleo e gás na-
tural cresceu 5%, atingindo a 
média de 2,669 milhões de bar-
ris de óleo equivalente por dia.

Bendine ressaltou a compe-
tência do corpo técnico da Pe-
trobras para enfrentar as difi -
culdades e retomar o bom re-
lacionamento com o mercado. 
“Nosso maior ativo é o nosso 
quadro de pessoal, o mais qua-
lifi cado do mundo. São pesso-
as extremamente engajadas, e 
eu não tenho dúvida que darão 
uma resposta à altura dos desa-
fi os que estão vindo”.

Para o professor de economia 
do Instituto Brasileiro de Merca-
do de Capitais (Ibmec) do Rio de 
Janeiro, Alexandre Espírito San-
to, a divulgação do balanço audi-
tado da Petrobras de 2014 é im-
portante porque reconhece todas 
as perdas decorrentes de fatores 
como a desvalorização de ativos, 
conhecida como impairment, no 
montante de R$ 44,6 bilhões, e 
a Operação Lava Jato (R$ 6,2 bi-
lhões). O total do prejuízo apura-
do alcançou R$ 21,6 bilhões.

“É bastante positivo”, dis-
se Espírito Santo, acrescentando 
que os números, apesar de for-
tes, são vistos como um bom si-
nal. “Porque era exatamente isso 
que todos estavam esperando: 
doa a quem doer, coloque o re-
sultado que tem que vir”. Segun-
do ele, o prejuízo é algo impensá-
vel para uma empresa desse por-
te. Para o economista, a Petrobras 

nunca experimentou um prejuízo 
dessa monta.

Espírito Santo avalia que a di-
vulgação do balanço, que sofreu 
vários adiamentos, pode sinalizar 
para uma retomada da credibili-
dade da estatal junto ao merca-
do e a seus acionistas brasileiros 
e internacionais. “Eu acho que 
sim. A única coisa que o mercado 
não gosta, em nenhum momen-
to, é de incerteza e inseguran-
ça. Mesmo com números muito 
ruins, se estão sendo apresenta-
dos da maneira adequada, você 
vira a página”.

Ele ponderou, porém, que 
a estatal vai levar muito tem-
po para se refazer desse prejuí-
zo. “Ela vai demandar entre três 
e quatro anos para que resgate 
tudo isso que aconteceu, inclusi-
ve as falcatruas associadas que a 
Operação Lava Jato está mostran-
do”, disse. O economista concluiu 
que, embora a divulgação do ba-
lanço seja positiva, a empresa de-
verá sofrer ainda no curto prazo 
“eventuais novos possíveis pro-
blemas”, como os do Complexo 
Petroquímico do Rio de Janeiro 
(Comperj).

BENDINE: PETROBRAS ESTÁ PASSANDO 
A LIMPO OS ERROS COMETIDOS

DIVULGAÇÃO É 
POSITIVA, AVALIA 
PROFESSOR DE 
ECONOMIA 

 ▶ Bendine: resgate da credibilidade

AGÊNCIA PETROBRAS

 ▶ Balanço foi apresentado em coletiva, teve nota explicativa ofi cial e levou em consideração depoimentos dados na operação Lava Jato

AGÊNCIA PETROBRAS

ALANA GANDRA 
AGÊNCIA BRASIL

PESQUISA DIVULGADA ONTEM 
(22) pela Federação do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado do Rio 
de Janeiro (Fecomércio-RJ) 
revela que os 11 feriados 
nacionais em dias úteis 
provocarão no setor, em 
todo o país, prejuízo médio 
de R$ 92,7 bilhões este ano. 
Em relação ao ano passado, 
a perda é superior em 11,4%. 
No caso do Rio de Janeiro, 
esta semana com um feriado 
nacional e outro estadual 
(21 e 23, respectivamente), o 
faturamento não realizado 
atingirá quase R$ 2,1 bilhões, 
segundo o gerente de 
Economia da Fecomércio-RJ, 
Christian Travassos. 

No estado do Rio de 
Janeiro, o prejuízo com os 14 
feriados nacionais e estaduais 
em dias úteis alcançará R$ 
14,6 bilhões, com aumento 
de 5,1% em comparação ao 
ano passado. Por dia fechado, 
a estimativa de perda do 
comércio fl uminense chega a 
R$ 1,04 bilhão. De acordo com 
a Fecomércio-RJ, em 2014, 
o prejuízo do setor com 12 
feriados nacionais e estaduais 
somou R$ 11,92 bilhões.

Para Travassos, em cidades 
com forte apelo turístico, como 
Armação dos Búzios, na Região 
dos Lagos, Paraty, na Costa 
Verde, e Rio de Janeiro, o feriado 
é positivo para boa parte dos 
hotéis, bares e restaurantes. 
Segundo o economista, essas 
regiões têm estabelecimentos 
mais ligados ao dia a dia da 
população e também podem 
ser afetados pela redução do 
movimento do comércio.

É o caso de farmácias 
e restaurantes que tenham 
convênio com empresas. “Se 
a empresa não funciona em 
feriados, ela tem um baque 
grande no faturamento. 
Para funcionar, há um custo 
extra de pagamento aos 
funcionários. Então, além 
do movimento mais fraco, a 
maioria dos estabelecimentos 
tem um custo maior na folha 
por causa do feriado.”

Para Travassos, a discussão 
é importante, porque o país 
vive atualmente um quadro 
de economia hesitante, com 
muitos segmentos com recuo 
de vendas na comparação 
interanual. “Isso não joga a 
favor. É um cenário que precisa 
ser colocado à mesa, porque 
ainda teremos, na agenda 
fl uminense, eventos como 
Rock in Rio e Olimpíadas. A 
rotina de feriados, pontos 
facultativos e ‘pontes’ não 
nos favorece.” De acordo com 
Travassos, no momento em 
que o consumidor está mais 
seletivo, é preciso oxigenar a 
ponta da prestação de serviço 
e o comércio de bens. A base 
da estimativa dos economistas 
da Fecomércio-RJ para os 
prejuízos do comércio nos 
feriados é a arrecadação dos 
impostos sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) e Sobre Serviços (ISS), 
que incidem sobre a atividade. 
Eles projetam os números 
considerando as alíquotas 
médias.

FERIADOS EM 
DIAS  ÚTEIS 
GERAM PREJUÍZO 
DE R$ 92,7 BI

/ COMÉRCIO /
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12,5 milhões de brasileiros são 
prestadores de serviços e são essenciais 
para a economia brasileira. 
A regulamentação assegura o respeito 
aos seus empregos e a seus direitos.

A especialização permite fazer mais com menos, 
oferecendo produtos a melhores preços para
você, consumidor. Redução de custos NÃO SIGNIFICA 
salários menores ou corte de benefícios.

A TERCEIRIZAÇÃO 
NÃO PRECARIZA

23,1% dos empregos FORMAIS do Brasil estão 
na prestação de serviços. É a atividade que 
mais emprega com carteira assinada no setor 
privado. Isso precisa ser valorizado.

A TERCEIRIZAÇÃO 
NÃO PROVOCA 
INFORMALIDADE

A TERCEIRIZAÇÃO 
NÃO REDUZ 
SALÁRIOS 

O Movimento pela Segurança Jurídica e pela Competitividade reforça 
que a regulamentação da terceirização é resultado de 11 anos de 
debates no Congresso Nacional, entre todos os setores da sociedade. 

Nesse período, a proposta evoluiu, sempre incluindo mais regras 
para que a terceirização no Brasil ocorra com respeito, proteção e 
segurança para o trabalhador terceirizado e para as empresas. 

NÃO SE DEIXE LEVAR POR 
MITOS QUE DESVIRTUAM A 
REALIDADE E AFASTAM A 
CHANCE DE O PAÍS CONTAR 
COM UMA LEGISLAÇÃO QUE 
BENEFICIE A TODOS.

MOVIMENTO PELA
SEGURANCA JURÍDICA
E PELACOMPETITIVIDADE´

Acesse terceirizacaolegal.com.br e saiba mais.

Os 12,5 milhões de trabalhadores terceirizados do Brasil agradecem aos 324 deputados o voto a 
favor da regulamentação da terceirização. O seu voto simboliza nossa esperança por mais proteção 
de nossos direitos e garantias conquistadas na forma das leis do trabalho. 

Esse será um grande avanço para o Brasil, para suas empresas e seus trabalhadores. 
Mas infelizmente a terceirização continua sendo alvo de ataques descabidos, fruto da falta 
de informação e do desconhecimento sobre o assunto.

PELA 
REGULAMENTACAO
DA TERCEIRIZACAO˜ ´ 

´ 

˜ 

O SINDICATO DAS Empresas de 
Transportes Urbanos de Natal (Se-
turn) não vai se pronunciar até à 
sanção do prefeito Carlos Edu-
ardo, sobre o conteúdo do Proje-
to de Lei Complementar 04/2014 
que trata da regulamentação para 
a licitação do transporte público. 
O projeto foi aprovado pela Câma-
ra Municipal de Natal (CMN) na 
última segunda-feira (20) em ses-
são extraordinária.

A matéria recebeu 231 emen-
das, das quais 93 foram aprovadas 
e 22 reprovadas. Outras 86 foram 
retiradas e mais 30 fi caram preju-
dicadas, sem a necessidade de en-
trarem em discussão. Com a vota-
ção já concluída, a CMN tem um 
prazo de até cinco dias úteis (até 
à próxima terça-feira) para enviar 
ao Executivo o projeto com todas 
as emendas que foram encartadas 
ao texto original.

Por meio de sua assessoria de 
comunicação, o Seturn afi rmou 
que não comentará a aprova-
ção uma vez que a matéria ainda 
será enviada para o prefeito Carlos 
Eduardo e alguns pontos poderão 
ser alterados. Isso porque o che-
fe do Executivo municipal tem a 
prerrogativa de vetar os destaques 
que achar necessário na matéria.

Na hipótese de o prefeito ve-
tar algum ponto, o que provavel-
mente deverá acontecer, como já 
adiantaram alguns vereadores, o 
texto voltará novamente para a 

Câmara, que poderá derrubar ou 
acatar os possíveis vetos. 

A partir do momento em que 
o Executivo receber o projeto, a 
Prefeitura do Natal disporá de um 
prazo de 15 dias para analisá-lo e 
reenviá-lo, em caso de vetos, para 
deliberação dos vereadores.

Em reportagem publicada na 
última terça-feira (20) pelo NOVO 
JORNAL o líder do prefeito na Câ-
mara, vereador Raniere Barbosa 
(PDT) previu que algumas emen-
das tendem a ser vetadas “por 

questões de insegurança jurídica e 
inconstitucionalidade”, mas que a 
maioria seria aproveitada.

De acordo com o texto apro-
vado na Câmara, os ônibus do 
transporte público de Natal não 
poderão ter mais de dez anos de 
uso. De imediato à contratação da 
empresa responsável pelo trans-
porte coletivo de passageiros, 20% 
da frota deverá ter ar-condiciona-
dos instalados e em quatro anos 
todos os veículos deverão possuir 
condicionadores de ar.

Os ônibus também deverão ter 
piso baixo para facilitar o acesso de 
pessoas idosas e usuários com ne-
cessidades especiais. Além disso, 
entre outras emendas foram apro-
vadas a instalação de um botão 
de pânico em cada veículo para os 
motoristas acionarem a polícia em 
casos de emergência, e a instalação 
gradativa (no prazo de dez anos) de 
um sistema de travamento de por-
tas e catracas para ser acionado 
quando o veículo atingir um limi-
te pré-determinado de passageiros.

SETURN CALADO 
SOBRE LICITAÇÃO
/ TRANSPORTES /  SINDICATO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTES URBANOS EVITA OPINAR ATÉ 
QUE PROJETO SEJA SANCIONADO PELO PREFEITO CARLOS EDUARDO; TEXTO TEVE 231 EMENDAS

O IBOVESPA FECHOU em forte 
alta nesta ontem com a força 
compradora em cima de Vale 
superando a cautela com Pe-
trobras à espera da divulgação 
do balanço. Lá fora, os merca-
dos tomaram sentidos diver-
gentes com as bolsas asiáticas 
subindo impulsionadas pelos 
estímulos na China e os índi-
ces europeus caindo por preo-
cupações com a Grécia e queda 
nos preços do petróleo pressio-
nando o setor de energia. 

O benchmark da Bolsa bra-
sileira fechou o dia com ganhos 
de 1,59%, a 54.617 pontos. Com 
esta alta, o índice “engoliu” a 
maior parte das três últimas que-
das, quando saiu de 54.918 pon-
tos para 53.761 pontos. Enquan-
to isso, o dólar comercial fechou 
em baixa de 0,55%, a R$ 3,007 na 
compra e a R$ 3,008 na venda, 
voltando ao patamar dos R$ 3,00.

Para Bruno Gonçalves, ana-
lista da WinTrade, questões 
pontuais em empresas como 
a Vale eram as principais res-
ponsáveis pelo movimento do 
índice, em um dia sem gran-
des drivers no quadro macro-
econômico e de agenda mais 
fraca. Segundo ele, o principal 
fato mais macro é o aumento 
do Fundo Partidário, que é ne-
gativo porque prejudica ainda 
mais o ajuste fi scal. Por outro 
lado, conforme indicou o vice-
-presidente Michel Temer, este 
valor pode ser contingenciado. 

Além disso, no cenário po-
lítico, a XP Investimentos lem-
bra que está prevista a conclu-
são da votação do projeto so-
bre terceirização de mão de 

obra, incluindo pontos acerta-
dos entre partidos da base alia-
da e da oposição. Ainda fi ca no 
radar dos investidores a regula-
mentação da mudança do in-
dexador da dívida dos Estados 
e Municípios, que volta hoje à 
pauta do plenário do Senado. 

As ações da Petrobras volta-
ram a subir perto do fi m do pre-
gão enquanto investidores espe-
ram a divulgação do balanço, en-
cerrando a sessão com leves ga-
nhos. Em relatório, a agência de 
classifi cação de risco Moody’s 
disse que o balanço da compa-
nhia é positivo para o crédito do 
País. Os dados da empresa serão 
avaliados em reunião do conse-
lho de administração e devem 
mostrar o total de perdas contá-
beis gerado pelas denúncias da 
Operação Lava Jato. Sem o resul-
tado, cerca de US$ 10 bilhões da 
dívida da Petrobras, equivalente 
a aproximadamente 5% do PIB 
(Produto Interno Bruto) pode-
riam fi car sujeitos à aceleração 
do pagamento.

IBOVESPA SOBE COM 
VALE E EXPECTATIVA 
SOBRE PETROBRAS

/ BOLSA /

 ▶ China favorece ações da Vale

 ▶ Segundo o texto aprovado na Câmara Municipal, todos os ônibus deverão possuir, em quatro anos, ar-condicionado

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Moura Neto

Um fato que chama a 
atenção em Alcaçuz é o trânsito 
de cães e gatos dentro do 
presídio. Segundo informações 
obtidas pelo NOVO JORNAL, 
os animais domésticos são 
utilizados para o tráfi co de 
drogas e transporte de celulares 
entres os apenados (mulas). 
“Amarram chips, celulares e 
drogas aos animais. Depois 
disso, os presos treinam os 
bichos para saírem de um local 
para o outro. Utilizam comida 
para atraí-los”, conta um agente, 
que preferiu não se identifi car.

O cão utilizado pelos 
presos tem o nome de 
“Dedinho”. É um vira-lata de 
médio porte, de pelos negros, 
que não tem um dos dedos da 
pata dianteira. “Ele nasceu sem 
um dos cinco dedos da pata, 
mas é o mais esperto de todos. 
É utilizado para trocar celular”, 
diz o agente. Já o gato usado 
nas atividades criminosas 
é conhecido como “Pinote”. 
Pode ser visto passeando 
languidamente entre os presos, 
mas o local preferido do 
bichano é o Pavilhão 1.

A direção do presídio não 
confi rma as denúncias do uso 
dos animais para atividades 
criminosas, mas relata 
problemas relativos à presença 
deles. “Os animais podem 
causar problemas de saúde. O 
ideal era que fossem retirados 
daqui”, afi rma a diretora Dinorá 
Simas. Segundo ela, já foram 
enviados ofícios ao Centro de 
Zoonoses da Prefeitura de Nísia 
Floresta, mas nada foi feito.

A Penitenciária Estadual 
de Alcaçuz registrou a fuga de 
35 detentos ontem. Esta foi a 
segunda maior fuga ocorrida 
no sistema carcerário do Rio 
Grande do Norte. A maior 
foi em dia 20 de janeiro de 
2012, quando evadiram 41 
detentos do pavilhão 5. O caso 
desta quarta-feira superou o 
ocorrido em 6 de abril, quando 
31 presos fugiram.

Somando as duas 
ocorrências recentes o 
número total é de 65 fugitivos. 
Ou seja, 11% dos apenados 
conseguiram escapar de 
Alcaçuz, tendo em vista que 
a atual população carcerária 
dos quatro pavilhões é de 570 
detentos. 

As buscas dos fugitivos 
das últimas evasões são 
coordenadas pelo Batalhão 
de Choque da Polícia Militar 
(BPChoque). Até agora, da 
primeira fuga do mês só foram 
recapturados oito presos. Do 
caso mais recente, apenas dois 
foram encontrados. 

Desde que a onda de rebeli-
ões destruiu todos os pavilhões 
de Alcaçuz, na primeira semana 
de março, os detentos transitam 
livremente pelas alas. As grades 
das celas foram arrancadas e não 
há barreiras entre as alas. “Quem 
manda dentro dos pavilhões são 
os presos. Isso facilita as fugas. 
Para entrar num pavilhão, nós te-
mos de montar uma operação de 
guerra”, justifi ca Durval Franco, 
atual Coordenador de Adminis-
tração Penitenciária (Coape).

Ontem, na revista feita ao Pa-
vilhão 2, foram utilizados 50 ho-
mens do Grupo de Escolta Peni-
tenciária (Gepe), munidos de fu-
zis e todos com os rostos cober-
tos. O trabalho foi permeado por 
gritos e pelo estrondar de bom-
bas de efeito moral. Os agentes pe-
nitenciários realizaram a reconta-
gem e contabilizaram a falta de 35 
pessoas. 

Segundo Durval Franco, o 
agendamento de inspeções perió-
dicas nas principais unidades pri-
sionais do Estado será intensifi ca-
do a partir de agora. “A precária si-
tuação dos presídios nos obriga a 
realizar vistorias com maior frequ-

ência”, diz. Na semana passada, a 
Coape realizou serviços para des-
truir túneis na Penitenciária Es-
tadual de Parnamirim (PEP) e no 
Presídio Provisório Raimundo No-
nato, na Zona Norte de Natal.

Em relação à fuga anterior, a 
direção da Secretaria Estadual de 
Justiça e Cidadania (Sejuc) prome-
teu realizar a limpeza da vegeta-
ção no entorno do presídio, com 
plantas de pequeno e médio por-
te, bem como a instalação de pos-
te de iluminação nas cercanias 
das guaritas. A limpeza foi feita. 
Máquinas abriram pequenas es-

tradas ao redor da unidade. Já a 
iluminação ainda não foi melho-
rada. “É uma obra que depende 
da recuperação do presídio. É uma 
das etapas previstas no contrato, 
mas não temos prazos para o iní-
cio deste serviço”, detalha Franco.

A Sejuc iniciou há quinze dias 
as obras de recuperação do pavi-
lhão 4. A ala da unidade foi a mais 
destruída do motim ocorrido em 
março. Desde então, o espaço está 
sem a presença de presos, que fo-
ram distribuídos entre os outros 
pavilhões. Não foi informado o 
prazo de término da obra. 

DAVID MARTINS DA Costa Silva, 20, 
cumpria pena por assalto a mão 
armada e tinha soltura marcada 
para o próximo dia 21 de maio, 
mas decidiu apressar a saída do 
sistema prisional do Rio Grande 
do Norte. Ele foi um dos 35 deten-
tos que escaparam na madrugada 
de ontem da Penitenciária Esta-
dual de Alcaçuz, em Nísia Flores-
ta, nesta que foi a segunda fuga re-
gistrada em pouco mais de 15 dias. 

O jovem foi um dos dois pre-
sos recapturados no início da ma-
nhã de ontem. “Eu estava toman-
do banho na lagoa azul [um pe-
queno reservatório localizado a 
quatro quilômetros do presídio], 
mas acabei sendo visto pelos po-
liciais do Bpchoque (Batalhão de 
Choque da Polícia Militar)”, conta.

Ele disse que decidiu fugir pelas 
precárias condições do Pavilhão 2, 
onde estava detido. “Eu estava bem 
perto de sair deste inferno, mas 
não aguentava mais fi car aqui, 
onde só fi ca preso quem quer”, ex-
plicou. Ao ser questionado por que 
não fugiu no dia 6 de abril, David é 
sucinto: “Eu não quis”. Ele tinha es-
coriações nos braços e a sobrance-
lha esquerda cortada. “Me feri sozi-
nho”, desconversa. 

O jovem estava aguardando o 
retorno para cela ao lado de Val-
dir Correia da Silva, 37, que cum-
pre pena por homicídio. “Tenho 
duas mortes nas costas”, confes-
sa. Ele foi recapturado na região de 
Cajupiranga, em Parnamirim. “Eu 
não conheço nada por aqui. Cor-
ri pelo mato e tentei me esconder, 
mas dei azar de encontrar a polí-
cia”, detalha.

Os dois serão transferidos para 
o pavilhão 5 de Alcaçuz, conside-
rado de segurança máxima, e que 
tem gestão própria e descentrali-
zada. Cometeram falta grave dis-
ciplinar, o que será analisado atra-
vés de processo administrativo, 
podendo sofrer sanções como a 
remissão dos benefícios recebidos. 
“Não ligo para punição. Um dia 
saio e depois volto. A vida no cri-
me é assim”, ressalta David.

Segundo a diretora de Alcaçuz, 
Dinorá Simas, a fuga ocorreu ontem 
por volta das 3h, mas só foi desco-

berta pela manhã, logo após uma 
denúncia anônima. “Ligaram para 
o Ciosp [Centro Integrado de Ope-
rações de Segurança Pública] falan-
do do que ocorreu e depois é que fui 
comunicada do ocorrido”, conta.

Ela nem concluiu a sindicância 
interna para apurar a evasão ocor-
rida no dia 6 abril, quando 31 ape-
nados conseguiram escapar, e já 
abriu um novo processo adminis-
trativo relacionado aos fatos de on-
tem. “Não sabemos o que aconte-
ceu”, diz. 

A diretora conta que o túnel 
escavado partiu do mesmo local 
da fuga anterior. “Os presos utili-
zaram o mesmo buraco aberto na 
fuga anterior, mas a rota utilizada 
foi diferente”, explica. A desembo-
cadura fi ca a 40 metros da segun-
da guarita da penitenciária e está 
a 20 metros da saída utilizada na 
evasão anterior.

Ainda de acordo com Dinorá, 
o processo de escavação do túnel 
deve ter sido iniciado logo após o 
dia 7 de abril. Os presos percorre-
ram 40 metros entre o pavilhão até 
desembocar nas proximidades da 
segunda torre de vigilância do pre-
sídio. Apesar de contar com a guar-
da de um policial militar, a escuri-
dão nas proximidades da torre im-
pediu a visão da saída dos apena-
dos. Para evitar novas tentativas de 
evasão, o túnel foi preenchido com 
pedras, concreto e barras de ferro.

Até ontem, de acordo com a di-
reção, o Pavilhão 2 tinha 167 apena-
dos. A capacidade máxima do local 
é até 120 pessoas. A gestão do pa-
vilhão é vista como crítica. Estão 
presos ali os representantes da fac-
ção do Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC). “A facção está toda ali”, 
afi rma a diretora de Alcaçuz, Dino-
rá Simas. 

A diretora não soube informa 
se os presos que fugiram eram lí-
deres da facção criminosa. Em 
março, após uma série de rebeli-
ões, 16 presos foram transferidos 
para o presídio federal de seguran-
ça máxima de Mossoró. O grupo 
era considerado como os princi-
pais representantes da facção. Eles 
foram identifi cados como os que 
utilizavam celulares para coorde-
nar a onda de motins que atingiu 
16 das 39 unidades prisionais do 
Rio Grande do Norte.

ADALBERTO BARROS
DO NOVO JORNAL

SÓ FICA PRESO QUEM QUER 
/ ALCAÇUZ /  O ASSALTANTE DAVID MARTINS IRIA GANHAR A LIBERDADE NO PRÓXIMO MÊS, MAS NÃO AGUENTOU FICAR MAIS TEMPO NO QUE 
CHAMA DE “INFERNO” E APROVEITOU AS FACILIDADES PARA ESCAPAR ONTEM COM OUTROS 34 DETENTOS ONTEM; ÚLTIMA FUGA FOI HÁ 15 DIAS

A presidente do Sindicato dos 
Agentes Penitenciários (Sindasp), 
Vilma Batista, afi rma que as fugas 
recentes são o resultado da precá-
ria estrutura do presídio e da escas-
sez de agentes penitenciários. On-
tem, apenas setes funcionários to-
mavam conta dos quatro pavilhões. 
Proporção de um agente para 114 
detentos. O Ministério da Justiça 
preconiza a proporção de um fun-
cionário para cinco presidiários. 

“Não temos o que fazer. Somos 
poucos e os pavilhões são coman-

dados pelos presos. Não há con-
dição de trabalhar assim”, diz Vil-
ma, que também pede ainda o en-
caminhamento de munições não-
-letais para o trabalho. “Não temos 
este tipo de material. O agente 
presta serviço com a cara e a cora-
gem”, ressalta.

Vilma também sofreu um aci-
dente ontem ao acompanhar a re-
vista dos presos. Ao caminhar pela 
área externa do Pavilhão 2, o chão 
cedeu sob os seus pés. “Era par-
te do túnel feito pelos presos. Caí 
num buraco de cinco metros de 
altura. Fui resgatada pelos outros 
agentes”, diz ela, apresentando  vá-
rias escoriações pelos braços. 

ESCASSEZ 
DE AGENTES

PRESOS MANDAM NOS PAVILHÕES, 
DIZ ADMINISTRADOR PENITENCIÁRIO

ANIMAIS SÃO 
USADOS COMO 
“MULAS” 
DENTRO DO 
PRESÍDIO

DUAS FUGAS 
SOMAM 10% 
DA POPULAÇÃO 
CARCERÁRIA 

 ▶ Dinorá Simas, diretora do Presídio 

de Alcaçuz: presos utilizaram o 

mesmo buraco da fuga anterior

 ▶ Vilma Batista, presidente do 

Sindicato dos Agentes Penitenciários: 

sem condições dignas de trabalho

 ▶ Grupo de Escolta Penitenciária mobiliza uma tropa de 50 homens para fazer a revista no Pavilhão 2 de Alcaçuz

 ▶ Fugitivos percorreram 40 metros pelo túnel até desembocar próximo da segunda torre de vigilância do presídio

 ▶ David Martins (sem camisa) e Valdir Correia foram recapturados; o cão Dedinho transporta drogas para o detentos

 ▶ Durval Franco, coordenador de Administração Penitenciária: operação de guerra

CONTINUA
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Lista de fugitivos

 ▶ Adriano Araújo da Silva
 ▶ Antônio Carlos Pereira Bezerra
 ▶ Ataíde Rosberg Ferreira da Silva
 ▶ Bruno Hallys de Andrade Coutinho
 ▶ Daniel Thiago Souza da Costa
 ▶ Douglas Winnes Silva
 ▶ Emanoel Jalison Jorge da Silva
 ▶ Fabiano Carneiro da Silva
 ▶ Fábio Augusto Bezerra de Miranda
 ▶ Fabrício Ferreira Gomes
 ▶ Francisco Danilo Nunes de Aquino
 ▶ Francisco Fábio da Silva
 ▶ Francisco Givanilson Clementino
 ▶ Francisco ítalo Vieira da Silva
 ▶ Francisco Matheus de Medeiros
 ▶ Genilson Antônio do Nascimento
 ▶ Ítalo Rolan de Melo Lopes
 ▶ Jackcon Souto de Souza
 ▶ Jaricdson Bezerra de Souza
 ▶ Jean Gomes Chiola do Nascimento
 ▶ João Maria da Silva
 ▶ Jonas Martins de Souza
 ▶ Leandro Marques dos Santos
 ▶ Manoel Paulino da Silva
 ▶ Manoel Soares da Silva
 ▶ Marcos Antônio Pereira
 ▶ Paulo César Ferreira Xavier
 ▶ Rafael Girão Lopes
 ▶ Rafael Silva de Souza
 ▶ Ricardo Lúcio George de S Feitosa
 ▶ Rodrigo Caetano da Silva
 ▶ Wenio Rodrigues de Melo
 ▶ Willian Pereira dos Santos

Recapturados

 ▶ David Martins da Costa 
 ▶ Valdir Correia da Silva 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

O NOVO JORNAL teve aces-
so à cópia do estatuto do Primeiro 
Comando da Capital (PCC), uma 
organização criminosa surgida no 
Estado de São Paulo, mas que con-
ta com ramifi cações no Rio Gran-
de do Norte. O documento desco-
berto ontem durante uma revista 
feita no Pavilhão 2 do Presídio Es-
tadual de Alcaçuz, em Nísia Flo-
resta, traz diversas regras de com-
portamento e de atuação para 
quem está fi liado ao grupo.

O código é composto por 18 
artigos e dividido em duas partes: 
princípios de convivência e puni-
ções. O documento encontrado 
no presídio potiguar tem o mes-
mo conteúdo do estatuto redigi-
do nas prisões de São Paulo, cuja 
versão foi criada em 2001. O texto 
local é lavrado à mão, com caneta 
esferográfi ca, e tem data de 09 de 
setembro de 2013.

A ação da PCC é responsável 
por desencadear uma série de re-
beliões nos presídios potiguares 
em março passado. Os comandos 
eram enviados de Alcaçuz para to-
das as unidades prisionais do Rio 
Grande do Norte. Através de tele-
fones celulares, os detentos orde-
navam motins e ataques, como os 
que acabaram por incendiar ôni-
bus em Natal e Parnamirim. 

O estatuto, aliás, prevê regras 
para quem está fora das prisões. 
E todo membro que não seguir  
as determinações será condena-
do à morte – nas palavras do có-
digo, será “deletado”. O texto proí-
be ainda que os integrantes utili-
zem a “marca PCC” em benefício 
próprio. “Se constado que o mes-
mo agiu de oportunismo, poderá 
ser visto como traidor. E o preço 
da traição é a morte”, diz o nono 
artigo.

A traição, aliás, é conside-
ra como o pior crime entre os in-
tegrantes do PCC. A punição de 
morte também se estende para 
toda a família do transgressor. 
“Aquele que vier a mexer com nos-
sa família terá a família extermi-
nada”, informa o texto.

Em sua introdução, o PCC in-
forma que os participantes não 
fazem parte de um clube, mas de 
“uma organização criminosa que 
luta contra a opressão e injusti-
ça”. Os fi liados devem respeito aos 
demais integrantes e lealdade aos 
mais antigos representantes da 
facção. “Lutar sempre pela paz, 
justiça, união e igualdade, visando 
sempre o crescimento da nossa or-
ganização, respeitando sempre a 
ética do crime”, diz o documento.

O sexto artigo do estatuto traz 
uma lista de proibições para a fi -
liação. “O comando não admite, 
entre seus integrantes, estuprado-
res, homossexualismo [sic], pedo-
fi lia, caguetagem, mentiras, covar-
dia, opressões, calúnias e outros 
atos que ferem a ética do crime”.

No artigo seguinte, há a indi-
cação para que os participantes 
paguem uma mensalidade para o 
custeio da facção. Não fi ca claro o 
quanto deve ser pago e como deve 
ser feito este pagamento. No en-
tanto, o autor do estatuto informa 
que o dinheiro será utilizado para 
as despesas com advogados e gas-
tos com saúde. “Os resultados des-
se trabalho serão empregados em 
pagamentos de despesas com de-
fensores advogados (...) e auxílio 
para doentes com custos de remé-
dios, atendimento de médicos par-
ticulares e, principalmente, na es-
trutura da luta contra nossos ini-
migos”. De acordo com informa-
ções obtidas pelo NOVO JORNAL, 
cada membro é obrigado a pagar 
mensalidades que custam R$ 400. 

O último artigo é específi co 
para a estrutura de segurança pú-
blica estadual. O texto aponta so-
bre possíveis vinganças contra po-
liciais e agentes penitenciários. 
“Todo integrante tem o dever de 
agir com serenidade em cima de 
opressões, assassinatos e covar-
dias realizadas por agentes peni-
tenciários, policiais civis e milita-
res e contra a máquina opressora 
do Estado”, informa o estatuto. 

Encontrado no Pavilhão 2, es-
condido num buraco no alto de 
uma cela, o estatuto termina de 
forma poética. “Vida se paga com 
vida e sangue se paga com sangue”.

REVISTA DESCOBRE ESTATUTO DO PCC 
ENTRE OS PRESOS DE ALCAÇUZ

 ▶ Presídio Estadual de Alcaçuz, em Nísia Floresta, abriga facção da organização criminosa do Primeiro Comando da Capital

Fique por dentro 

O Primeiro Comando 
da Capital (PCC) foi criado 
em 1993, sob o pretexto 
de defender os direitos de 
cidadãos encarcerados no 
Brasil. A primeira célula surgiu 
no Centro de Reabilitação 
Penitenciária de Taubaté, em 
São Paulo. 

Atualmente, o principal 
chefe é Marcos Willians 
Herbas Camacho, o Marcola, 
que está preso no Presídio 
de Segurança Máxima de 
Presidente Venceslau, em 
São Paulo. A partir da década 
de 2000, os tentáculos da 
facção se estenderam para 
outros Estados, como Santa 
Catarina, Paraná, Maranhão, 
Paraíba e Rio Grande do 
Norte.

Em terras potiguares, 
a primeira grande ação do 
grupo criminoso ocorreu 
em 14 de setembro de 
2011. Logo após um motim 
defl agrado no presídio de 
Alcaçuz, foram registrados 
ataques a ônibus em várias 
áreas de Natal. Ficaram 
notórias, à época, as 
pichações com as siglas 
da facção nos veículos de 
transporte público e nas 
paredes do presídio. 

Em 02 de dezembro do 
ano passado, o Ministério 
Público do Rio Grande do 
Norte defl agrou a Operação 
Alcatraz, que cumpriu 223 
mandados de prisão em 
15 cidades potiguares e 
também nos Estados da 
Paraíba, Paraná e São Paulo. 
A investigação mostrou 
que a facção comandava 
ações criminosas dentro dos 
presídios potiguares, como o 
tráfi co de drogas e assaltos.

Em março passado, o PCC 
reapareceu novamente, agora 
ordenando ataques a 16 dos 
39 dos presídios estaduais. 
Os integrantes da facção 
exigiam a saída dos diretos 
de três unidades prisionais 
potiguares: Penitenciária de 
Alcaçuz, Presídio Estadual 
de Parnamirim e Presídio 
Provisório Raimundo Nonato. 
As rebeliões resultaram 
na destruição de celas e 
pavilhões. Os custos do 
prejuízo ainda não foram 
contabilizados pelo Governo 
do Estado.

Trechos do Estatuto

“Todos os integrantes devem lealdade e respeito ao Primeiro 
Comando da Capital. Devem tratar todos com respeito, dando 
bons exemplos a serem seguidos pela massa” – Artigo 01

“Aquele integrante que for para a rua tem a obrigação de manter 
o contato com a sintonia da sua quebrada [Presídio de Alcaçuz]” 
– Artigo 04

“Se constatado que o integrante agiu por oportunismo o mesmo 
poderá ser visto como traidor, tendo uma atitude covarde e o 
preço da traição é a morte” – Artigo 16

“Aquele que vier a mexer com a nossa família terá a sua família 
exterminada” – Artigo 17

“Todo integrante tem o dever de agir com serenidade em cima 
de opressões, assassinatos e covardias realizadas por agentes 
penitenciários, policiais civis e militares e contra a máquina 
opressora do Estado” - Artigo 18

“Vida se paga com 
vida e sangue se 

paga com sangue” – 
Artigo 18

“O comando não permite entre os seus integrantes estupradores, 
homossexualismo, pedofi lia, ‘caguetagem’, extorções, inveja, 
calúnia e outros atos que ferem a ética do crime” – Artigo 06

“Os resultados desse trabalho serão empregados em pagamentos 
de despesas com defensores (advogados), para auxílio para 
doentes com custos de remédios, atendimento de médicos 
particulares e, principalmente, na estrutura da luta contra nossos 
inimigos” – Artigo 07
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Quando o 
Novo gira, 
os fl ashes 
são sempre 
especiais!

Fotos
1. Elias Medeiros e Renato Lisboa, 

do Novo Jornal, na entrega do 
ITC da Moura Dubeux

2. Jânio Vidal e Ricardo Rosado 
no lançamento do livro de 
Clotilde Tavares

3. Erika Bezerra e Maria Clara 
Roque curtindo a noite no Dom 
Vinicius

4. Ricardo Salustino e Karina 
no lançamento do Costa 
Esmeralda

5. Johan Xavier e Orismar 
Almeida com João Aquiles no 
Evento da Fecomércio

6. Adriana Trindade e Janaina 
Amaral na Assembleia 
Legislativa

OS SERVIDORES DO Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte (TJ/
RN) seguem em greve por tempo 
indeterminado, mesmo após a pu-
blicação do decreto de ilegalida-
de sobre a paralisação. A categoria 
decidiu pela continuidade do mo-
vimento após assembleia realiza-
da na tarde de ontem, com a pre-
sença de aproximadamente 500 
trabalhadores, que ainda fi zeram 
passeata pela Cidade Alta e o en-
terro simbólico da justiça potiguar 
na praça Sete de Setembro.

Parados desde o último dia 17 
de março, os servidores do TJ ago-
ra aguardam a apreciação dos re-
cursos impetrados junto às justi-
ças estadual e federal na segunda-
-feira (20). Os manifestantes ajui-
zaram reclamação no Supremo 
Tribunal Federal (STF) e entraram 
com agravo de instrumento junto 
ao TJ/RN para tornar sem efeito as 
medidas tomadas pela Corte poti-
guar em desfavor dos grevistas.

Segundo a diretoria do Sindi-
cato dos Servidores do Judiciário 
do Rio Grande do Norte (Sisjern), 
mesmo após a greve ter sido con-
siderada ilegal perante a Justiça, a 
adesão ao movimento continua 
total. 

“Claro que continuamos obe-
decendo aos preceitos da Lei de 
Greve, com 30% do efetivo traba-
lhando, mas a categoria continua 
engajada na nossa luta. Houve até 
comentários externos de que po-

deria ocorrer uma debandada de 
trabalhadores, por medo das con-
sequências, mas a maior respos-
ta veio com essa assembleia total-
mente lotada e a aprovação unâ-
nime da continuidade da parali-
sação”, declarou o presidente do 
Sisjern, Bernardo Fonseca.

Ainda conforme relatou o di-
rigente da entidade sindical, não 
existe um prazo fi xado para a 
apreciação dos recursos pelo Ju-
diciário, embora exista prioridade 
devido ao caráter liminar das pe-
ças apresentadas em defesa dos 
manifestantes.

Quanto à multa fi xada no de-
creto publicado pelo desembarga-
dor Glauber Rêgo, de R$10 mil di-
ários por dia de descumprimen-
to da decisão, o Sisjern afi rmou 
que não é uma preocupação dos 
trabalhadores no momento, visto 
que esse tipo de penalidade só se 
aplica após o trânsito em julgado 
do processo.

“Acreditamos na vitória da 
nossa causa, então não há preocu-
pação com essa multa, hoje”, dis-
se Fonseca. Das consequências 
previstas em caso de descumpri-
mento da decisão judicial, apenas 
o corte de ponto ou reposição das 
horas perdidas vigora ‘em tempo 
real’, mas os manifestantes espe-
ram conseguir o efeito suspensivo.

O Sisjern explicou, ainda, que 
a greve gera impacto maior nos 
fóruns das comarcas espalha-
das por todo o Estado, posto que 
na sede do Tribunal de Justiça, na 
praça Sete de Setembro, há pou-

cos servidores de carreira traba-
lhando – o local abriga os gabine-
tes dos desembargadores e conta 
com funcionários, em sua maioria, 
comissionados.

Para exemplifi car o cenário 
atual, Bernardo Fonseca citou o 
caso hipotético de um novo pro-
cesso que precise ser entregue em 
algum fórum. De acordo com ele, 
os processos de primeira instân-
cia sequer têm sido encaminha-
dos por conta do contingente re-
duzido de trabalhadores nas uni-
dades do TJ. 

“Apenas casos de urgência, 
como questões de Estado, saúde 
e réu preso, por exemplo. Demais 
situações fi cam severamente pre-
judicadas, já que não tem servido-
res sufi cientes para atender as de-
mandas”, complementou, ressal-
tando que a paralisação só infl ui 
na Justiça Comum, não tendo re-
verberação nos âmbitos do Traba-
lho, Eleitoral, Federal ou Militar.

Ainda que os servidores de 
todo o Rio Grande do Norte te-
nham aderido ao movimento pa-
redista, Fonseca salientou que não 

há departamentos fechados por 
falta de funcionários, devido ao 
modelo adotado na greve. O cál-
culo dos 30% mínimos, como reza 
a Lei de Greve, é feito em cada re-
partição, e não em cima do total 
de trabalhadores.

“Se um determinado setor pos-
sui 10 funcionários, ele está traba-
lhando com três, durante a greve. 
É uma forma de mantermos todos 
os setores em funcionamento, de 
maneira a atender casos de urgên-
cia, como já foi citado”, concluiu o 
presidente do Sisjern.

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN) realizou 
81,67% das sessões previstas para 
a 2ª Semana Nacional do Júri. O ín-
dice supera a média nacional que 
foi de 36%, segundo balanço par-
cial divulgado pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ). 

O coordenador no RN das Me-
tas da Estratégia Nacional de Jus-
tiça e Segurança Pública (Enasp), 
juiz João Afonso Pordeus, desta-
ca que o índice alcançado no pe-
ríodo compreendido entre 13 e 17 

de abril é excelente e demonstra o 
comprometimento dos magistra-
dos e seus auxiliares com o julga-
mento dos crimes dolosos contra 
a vida, sobretudo homicídios.

Foram efetivadas 49 sessões 
do Tribunal do Júri, que resulta-
ram em 34 condenações e 18 ab-
solvições. Houve duas desclassifi -
cações e 11 sessões não foram rea-
lizadas. A desclassifi cação aconte-
ce  quando o magistrado considera 
que o crime não pode ser aprecia-
do pelo Tribunal do Júri, instân-

cia na qual são julgadas somente 
as ações penais em crimes com a 
intenção de causa dano à vida, co-
metidos ou tentados.

João Afonso Pordeus observa 
que além dos números alcançados 
no Estado, o importante é conso-
lidar a mentalidade de se julgar 
este tipo de crime, priorizando os 
processos de júri, com o envolvi-
mento da sociedade, pois o corpo 
de jurados é formado por pessoas 
oriundas da população. “A cada re-
alização dessas semanas, anual-

mente, iremos consolidar esta vi-
são”, sustenta o magistrado coor-
denador das Metas Enasp no Rio 
Grande do Norte.

No Brasil, a iniciativa da mo-
bilização nacional contra a violên-
cia e a impunidade foi criada pelo 
comitê gestor da Enasp, integrado 
pelo Conselho Nacional de Justi-
ça, Conselho Nacional do Ministé-
rio Público (CNMP) e pelo Minis-
tério da Justiça. Informações  pre-
liminares do CNJ a respeito da Se-
mana Nacional do Júri em 2015 
indicam que foram levados a júri 
popular réus envolvidos em 1.172 
crimes dolosos contra a vida, em 
sessões realizadas em 24 tribunais 
estaduais de Justiça.

O levantamento revela que 420 
sessões do Tribunal do Júri foram 

adiadas ou não foram realizadas. 
Os tribunais agendaram 3.182 jul-
gamentos, principalmente relacio-
nados a homicídios, para a segun-
da edição da Semana. Os julga-
mentos resultaram em 637 conde-
nações e 440 absolvições. Outros 
95 processos foram desclassifi ca-
dos. Um balanço fi nal deverá ser 
concluído nas próximas semanas.

Em 2014, na primeira edição 
da força-tarefa, 2.442 processos fo-
ram levados a júri popular duran-
te a Semana, dos quais 1.523 jul-
gamentos terminaram em conde-
nações e 751 absolvições. As me-
tas de persecução penal da Enasp 
é levar a julgamento especialmen-
te réus de processos antigos, refe-
rentes a crimes praticados há pelo 
menos cinco anos.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

SERVIDORES DA JUSTIÇA 
MANTÊM GREVE

/ IMPASSE /  CATEGORIA REALIZA ASSEMBLEIA 
E DECIDE CONTINUAR PARALISAÇÃO MESMO 
SOB DECRETO DE ILEGALIDADE 

 ▶ Grevistas realizaram manifestação ontem pelas ruas da Cidade Alta

 ▶ Juiz João Afonso Pordeus, 

coordenador das Metas da Estratégia 

Nacional de Justiça no RN

EDUARDO MAIA / NJ

Histórico

Os servidores do Judiciário 
potiguar paralisaram as 
atividades no mês passado em 
protesto contra as medidas de 
austeridade implantadas pelo 
presidente do TJ, desembargador 
Cláudio Santos. Dentre as 
práticas adotadas pela Corte 
de Justiça do Estado, estão 
a extinção de determinadas 
gratifi cações e a exoneração de 
funções gratifi cadas de cargos 
efetivos, por exemplo.

Segundo denunciam os 
trabalhadores do Judiciário, as 
ações para redução de custos 
lançadas pelos desembargadores 
visam unicamente a abrir 
margem fi nanceira no balanço 
fi scal do órgão, de maneira a 
permitir a continuidade dos 
benefícios para os cargos mais 
altos do TJ, como os juízes, além 
dos próprios desembargadores.

Os cortes de gastos foram 
feitos após recomendação do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE) 
para que o TJ/RN reduzisse os 
gastos e se adequasse à Lei de 
Responsabilidade Fiscal. A Corte de 
Contas constatou, após denúncia 
do Ministério Público junto ao 
Tribunal de Contas (MPjTCE), que 
a folha fi scal do Judiciário estava 
acima do limite prudencial.

TJRN REALIZA 81% DAS SESSÕES 
AGENDADAS PARA SEMANA DO JÚRI

/ LEVANTAMENTO /
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Moura Neto

PROGRAME-SE

01/05

TAM | 20h
 ▶ “Antics in the Streets” - Antics (EUA) 
 ▶ “Darkness Poomba” - Modern Table Company (Coreia do Sul) 

02/05

Parque das Dunas | 16h
 ▶ (INTERVENÇÃO) João Rafael Neto e Luiz de Abreu (BA - Brasil) – “Bolero de 4”

 
TAM | 20h

 ▶ “The Beginning” - Maya Roest (Holanda) 
 ▶ “Nemek” - Tom Weinberger (Israel) 
 ▶ “Inside Out” -  Anna Réti (Hungria) 
 ▶ “I am I” - Christina Medina (Canadá) 
 ▶ “Trikonanga” - Hemabharathy Palani (Índia) 

03/05

Parque da Cidade | 16h
MOSTRA POTIGUAR DE DANÇA

Casa da Ribeira | 19h
ABERTURA DA MOSTRA POTIGUAR DE DANÇA

 ▶ ESPETÁCULO CONVIDADO: “Sem Título” - Lavinia Bizzotto (RJ - Brasil) 
 ▶ “Myoclonus” - Alexandre Américo (RN - Brasil) 

 
Teatro Alberto Maranhão | 20h

 ▶ “Anseio” - Companhia de Danças de Diadema (SP – Brasil)

04/05

Salão Nobre do TAM | 17h
Debate: Curadores e Artistas locais – Discutindo Dança – Fórum de Dança do RN
 
Teatro Alberto Maranhão | 20h
MOSTRA POTIGUAR DE DANÇA

 ▶ “Tia Robenize” - Companhia de Dança do Teatro Alberto Maranhão (RN - Brasil) 

 ▷ Para conferir a programação completa, acesse o site do Encontro 
(encontrodedanca.com).

As inscrições para as ofi cinas e 
workshops oferecidos durante o II 
Encontro Internacional de Dança 
ainda estão abertas. Todo o proces-
so é realizado online, gratuitamen-
te, através de uma fi cha de inscri-
ção disponibilizada no site ofi cial 

do evento (encontrodedanca.com). 
Dependendo da disponibilidade 
e do nível do bailarino, ele poderá 
participar de mais de uma ofi cina.

Ao todo são nove opções en-
tre ofi cinas, workshops e vivên-
cias que serão ministrados por 
praticamente todos os países con-
vidados. No site também é possí-
vel conferir o calendário completo 
das atividades.

A edição nacional do ‘Encon-
tro’ está programada para o segun-
do semestre, muito embora Diana 
espere contar com mais algumas 
participações internacionais. Tudo 
vai depender dos apoios que ela e 
seu time conseguirem fi rmar até os 
próximos meses através das leis de 
incentivo municipal e estadual.

“Estamos conseguindo execu-
tar esses projetos com muita difi -
culdade, porque o momento eco-
nômico é delicado. Por exemplo, a 
gente sempre conseguia apoio da 
Funarte no que diz respeito às re-

sidências artísticas internacionais, 
e isso não está acontecendo agora, 
então está tudo sendo bancado pelo 
próprio projeto mesmo”, considera.

O Encontro Internacional de 
Dança Contemporânea 2015 conta 
com o patrocínio da Unimed Natal 
e Rifóles Praia Hotel, através da Lei 
Municipal de incentivo à cultura 
Djalma Maranhão; e parceria com 
a ONG Atitude Cooperação, “Viva-
Dança Festival Internacional”, “In-
ternationales Solo Tanz Th eater  
Festival”. O apoio é da Espaço Vivo 
e realização da Natal Cultural.

DUAS SEMANAS COM ofi cinas, 
workshops, trocas de experiên-
cias e apresentações. Natal come-
ça a partir de amanhã a vivenciar 
o seu “II Encontro Internacional 
de Dança”, que este ano retorna 
ampliado, com nove países parti-
cipantes, colocando o “Hip Hop” e 
suas diversas possibilidades artís-
ticas/sociais como o grande des-
taque da edição.

A primeira ofi cina da progra-
mação está marcada para esta 
sexta-feira, às 9h, na ONG “Atitude 
e Cooperação”, localizada no bair-
ro de Bom Pastor, ministrada pelo 
grupo de dança norte-americano 
“Antics”, convidados para uma pe-
quena residência artística em Na-
tal com duração de uma semana.

Amanhã eles iniciam aulas 
de introdução a Danças Urbanas 
para jovens iniciantes, além de 
desenvolver, por exemplo, outras 
técnicas derivadas do estilo nor-
te-americano, como “Waacking”, 
“Sexy Hip-Hop”, “Popping”, “House 
Dance” e o “Freestyle”. A partir de 
segunda-feira, o grupo inicia uma 
etapa mais avançada, para bailari-
nos com experiência na área.

O Antics será também o pri-
meiro a se apresentar na progra-
mação, com a intervenção “Antics 
in the Streets”, durante a abertura 
da etapa artística, na próxima sex-
ta-feira (01/05), a partir das 20h, 
no Teatro Alberto Maranhão. “Será 
uma intervenção muito interessan-
te no pátio do TAM”, reforça Dia-
na Fontes, idealizadora e coordena-
dora geral do evento, justifi cando a 
necessidade de apostar no estilo.

“Desde quando existia apenas 
o Encontro Nacional de Dança 
nós investíamos no Hip Hop, por-
que é um movimento extrema-
mente saudável, muito direciona-
do para a turma jovem e que acon-
tece muito vivo nas áreas periféri-
cas da cidade, contribuindo para a 
inserção artística desses meninos 
e meninas desde muito cedo”, con-
sidera Diana.

Baseada na experiência do ano 
anterior, a coreógrafa também pre-
feriu estruturar a edição de 2015 
em duas semanas de atividades, 
iniciando pela formação artísti-
ca, e logo em seguida com as apre-
sentações artísticas convidadas. 
Este ano nove países fazem parte 
do grande encontro. São eles: Co-
reia do Sul, Israel, Hungria, Alema-
nha, Índia, Estados Unidos, Holan-
da, Canadá e Brasil.

“A gente percebeu que esse 
momento de trocas de experiên-
cias e de imersão no trabalho do 
outro é muito importante, então 
priorizamos isso para começar, e 
logo depois as apresentações, por-
que se não a gente perde o foco 
das atividades, muito embora al-
gumas ofi cinas também estejam 
programadas um pouco mais para 
frente”, avalia Diana.

As parcerias com festivais in-
ternacionais continuam em 2015, 
a exemplo do “Internationales Solo 
Tanz-Th eater Festival”, realizado 

em Stuttgart na Alemanha, um dos 
mais conceituados no quesito solo 
contemporâneo, e que no ano pas-
sado recebeu o bailarino natalen-
se Alexandre Américo, único repre-
sentante brasileiro na competição, 
apresentando a premiada corego-
rafi a “Myoclonus”, segunda parte de 
uma trilogia concebida pelo baila-
rino na qual ele investiga a frontei-
ra entre a dança, o movimento e es-
pasmos musculares involuntários.

Este ano a parceria vai resul-
tar em duas ofi cinas com solistas 
e coreógrafos também premiados 
pelo festival, começando no dia 3 
de maio, quando Maya Roest (Ho-
landa) ministrará “O Corpo no Es-
paço e Tempo”, para bailarinos 
profi ssionais, no Espaço A3 (Ri-
beira, 09h). No dia seguinte é a vez 
da dançarina Anna Réti (Hungria), 
que também convoca bailarinos 
profi ssionais para um workshop 
sobre a “percepção e consciência 
da presença física e mental”, no 
Espaço Vivo (Lagoa Nova, 9h).

O ESPETÁCULO “A Barca 
de Caronte”, do escritor, 
dramaturgo e diretor teatral 
potiguar Junior Dalberto 
estreia amanhã no Teatro 
Alberto Maranhão (TAM), 
sob a direção de Diana Fontes 
e trilha sonora assinada por 
Danilo Guanais. A sessão 
única está marcada para ter 
início  às 20h, sendo a entrada 
gratuita. 

A trama é baseada na 
história de mesmo nome, 
escrita por Junior Dalberto 
para seu mais recente livro, 
“Teatro Mágico”, tendo como 
fi o condutor o “mal do século”: 
a solidão - e sua infl uência na 
fase jovem e adulta da vida.

A história entrelaça 
um relato onde três 
desconhecidos se encontram 
em um lugar surreal, sem 
entender a razão da situação 
inusitada, passando, então a 
compartilhar sentimentos, 
emoções e surpresas, 
permitindo que, assim, eles 
possam passear no fl uxo do 
tempo, chegando às margens 
mais distantes da vida.

“O texto expressionista 
me levou a criar a Suíte 
Caronte com sete movimentos 
tocados por um quarteto de 
cordas, sendo uma estrutura 
consagrada no Século XVIII”, 
comenta Danilo Guanais, que 
assina a direção musical do 
espetáculo.

O quarteto de cordas que 
acompanha a montagem, 
por sua vez, é formado 
pelos músicos: Anderson 
Carvalho (Violino 1), Malu 
Sabar (Violino 2), Geraldo 
Marinho Junior (Viola) e 
Marcela Gerizane (Cello), 
além dos personagens: Júlio 
(Mauricio Motta), Leonardo 
(João Alexandre Lima) e Riana 
(Luana Venncerlau).

Após a estreia, o 
espetáculo volta a ser 
apresentado gratuitamente 
nos dias 11 e 12 de maio às 
18h, no IFRN (Campus Salgado 
Filho), e nos dias 16 (19h) e 17 
(16h) de maio, na Escola de 
Música da UFRN. 

Com patrocínio da 
Cosern, através da Lei Câmara 
Cascudo de incentivo à 
cultura, e apoio do Espaço 
Vivo, o espetáculo pretende 
ainda em 2015 percorrer 
universidades para realizar 
sessões voltadas para as 
discussões sociais.

NO BOM PASTOR, 
O ‘HIP HOP’ DO TIO SAM 
/ ARTE /  REALIZAÇÃO DE OFICINAS, A PARTIR DE AMANHÃ, MARCA ABERTURA DO ENCONTRO 
INTERNACIONAL DE DANÇA, QUE NESTE ANO TRARÁ BAILARINOS DE NOVE PAÍSES

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A BARCA 
DE CARONTE 
TRATA DA 
SOLIDÃO

/ TEATRO /

 ▶ Espetáculo tem direção do 

potiguar Junior Dalberto

 ▶ Evento terá bailarinos da Focus e 

Tom Weinberger, de Israel (acima) 

“A Barca de Caronte”

Onde? Teatro Alberto Maranhão
Quando? 24/04/2015 
Que horas? 20h

 ▷ Entrada gratuita (Retirada do 
Ingresso na bilheteria do teatro, 
que será aberta às 18h para início 
da distribuição).

 ▶ Grupo de dança norte-americano “Antics” ministrará ofi cina no bairro Bom Pastor

 ▶ Encontro internacional terá grupos nacionais e de outros oito países

EDIÇÃO NACIONAL SERÁ 
NO SEGUNDO SEMESTRE

AINDA HÁ PRAZO 
PARA INSCRIÇÃO

PETER GRIFFITH

PAULA KOSSATZ

PAULA KOSSATZ

LARS F. MENZEL
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Jota Oliveira
SERVIÇO
Já está disponível o 
aplicativo “ALRN” da 
Assemblei Legislativa 
que proporciona acesso 
às informações e perfi s 
dos deputados estaduais, 
além de notícias e fotos. 
O internauta ainda pode 
acompanhar ao vivo 
as sessões ordinárias, 
especiais e solenes. O ‘app’ 
está disponível no sistema 
operacional Android e o 
IOS.

EXEMPLO
Prefeito de São Paulo, 
Fernando Haddad, 
está dando show de 
administração. No último 
sábado o administrador 
do executivo municipal 
sancionou lei que 
estabelece multa para 
quem lavar a calçada com 
água potável. 
- Que sirva de exemplo 
para outros governos. 

CAOS
As inscrições para um dos 
principais programas de 
acesso ao ensino superior 
do Governo Federal, Fies, 
terminam no dia 30 de 
abril, e, de acordo com o 
G1, muita gente ainda não 
conseguiu se inscrever.  
- Com as difi culdades 
enfrentadas pelos alunos, 
o que se observa é a 
crescente busca pelo 
fi nanciamento particular.

HERDEIRO
Shandra e Ruy na 
contagem regressiva para 
o nupcial e na espera do 
herdeiro que vai chamar-
se Arnaldo Lucena Pereira 
Gaspar Neto esperado 
para quando setembro 
chegar.

NO ALTAR
“Duvida da luz dos astros, 
de que o sol tenha calor. 
Duvida até da verdade, 
mas confi a em meu amor.” 
(William Shakespeare) 
O convite com a arte e 
a criatividade de Denise 
Lins para o nupcial de 
Shandra e Ruy, que com 
a benção de Deus, de 
seus pais e de seus avôs 
Cristóvam Caetano da 
Silva, Maria Amenaide de 
Lucena Silva, Fabiana de 
Lucena Silva e Arnaldo 
Neto Gaspar e Denise 
Pereira Gaspar convidam 
para a cerimônia do seu 
casamento a realizar-se 
às 16 horas, do dia 19 de 
maio, no Hotel Sombra e 
Água Fresca, na Praia da 
Pipa- Tibau do Sul – onde 
os noivos recepcionarão 
os convidados.

VERGONHA
Apesar de vetar dois 
pontos do texto aprovado 
pelo Congresso, a 
presidente Dilma 
sancionou lei orçamentária 
para 2015, preservando 
a triplicação da verba do 
Fundo Partidário, que 
passou de R$ 289,5 milhões 
para R$ 867,5 milhões. 
Estima-se que receitas e 
despesas cheguem em R$ 
2,98 trilhões. 
- Uma combinação 
dos poderes legislativo, 
executivo e partidos.

Posso não ser a 

melhor pessoa 

do mundo, mas 

também não fi njo 

ser quem eu não 

sou” 

Carpe 
Diem

O nosso abraço especial 
de felicitações para o 
amigo de uma vida, 
presidente da FNF, 
advogado José Vanildo 
da Silva presidente da 
FNF, Gerson Antonio 
Antunes Salustino, Denise 
Diniz, Cláudia Barcelar, 
Carolina Felinto, Simone 
Bittencourt, Nedja Targino
- Comemora-se também 
o Dia de São Jorge, Dia 
Mundial do Escoteiro, 
Dia do Serralheiro, Dia 
Mundial do Livro e Dia do 
Torcedor Corinthiano. 

PA
RA
BÉNS

ARTE
O artista plástico 
pernambucano  Romero 
Britto, depois de ganhar 
os EUA vai expandir 
sua arte assinando 
um empreendimento 
imobiliário em Santa 
Catarina. Além da 
fachada, os projetos de 
decoração dos ambientes 
ganharam os famosos 
traços de Romero, e os 
compradores também 
serão presenteados com 
obras do brasileiro. Saiba 
em JotaOliveira.com.br. 

SAÚDE
Frutas podem 
ajudar na eliminação 
de gordurinhas 
indesejáveis, por dar 
sensação de saciedade, 
amenizando a fome. 
Contribuem também 
para matar o desejo de 
comer doces, além de 
manter o metabolismo 
equilibrado e, de quebra, 
melhorar a saúde do 
organismo.

VACINA
No Estado, a campanha 
da Infl uenza, mais 
conhecida como vacina 
da gripe, será realizada 
de 04 a 22 de maio. O 
‘Dia D’, que acontece em 
todo o país, será no dia 
09 de maio. 

IDENTIDADE
Filha de Gretchen, 
Th ammy, depois de 

PREVENÇÃO
Pode chegar ao 
mercado um método 
contraceptivo masculino. 
O gel chamado Vasalgel, 
que está em fase de 
testes nos Estados 
Unidos, seria aplicado 
nos vasos deferentes, 
bloqueando a passagem 
dos espermatozoides. 
A diferença para a 
vasectomia é que pode 
ser revertido com uma 
injeção de bicarbonato 
de sódio. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

jotaoliveira@novojornal.jor.br

retirar os seios, já começa 
a assumir sua identidade 
masculina. No último 
domingo ela foi apresentada 
em uma festa infantil como 
“Tio Th ommy”. Detalhes em 
JotaOliveira.com.br. 

ZAPZAP
Quem tem iPhone já pode 
baixar a atualização do 
aplicativo WhatsApp para 
fazer ligação gratuitas via 
internet. O update ainda 
traz outras novidades. 
Confi ra em JotaOliveira.
com.br.

PESO
Fabiana Karla está 
confi rmada para participar 
do quadro Medida Certa 
do Fantástico. A atriz será a 
última famosa nessa edição, 
que contará com anônimos. 
Leia mais em JotaOliveira.
com.br.
- Ela está precisando 
mesmo!

LITERATURA
Escritores do Rio Grande 
do Norte e Pernambuco 
participam da I Feira 
Literária de Nísia Floresta, 
nos dias 24 e 25 de abril, na 
cidade de Nísia Floresta. 

SE LIGUE!
Kanye West foi a grande 
atração da festa “Time 100”, 
em NY. > Quatro brasileiros 
nos mais bem vestidos do 
mundo.> Brasil tem mais 
uma modelo no casting da 
Victoria’s Secret.

VIAJANTES
Dani Fonseca e Jarbas 
Bezerra aproveitaram 
o fi m de semana com 
feriadão e avionaram para 
as Minas Gerais onde 
foram abraçar e festejar o 
amigo Th iago Vilela que 
pilotou festão na cidade de 
Ituiutaba pela idade nova. 
De lá os festeiros seguiram 
para Sampa, retornando, 
nesta quinta. 

TIM-TIM
Os mais chegados de 
Soledade Fernandes 
agendando para o fi m de 
semana a sessão vivas pela 
sua idade nova segunda 
passada. 

AMEAÇA
Brasil aumenta o número 
de companhias brasileiras 
com risco de perderem o 
selo de bom pagador, da 
agência de classifi cação 
de risco Moody’s. O país, 
que antes tinha três 
empresas na lista, hoje 

lidera o ranking com oito 
companhias, ao lado dos 
Estados Unidos. 

INCERTO
Muito tem se falado da 
recuperação da Petrobras, 
principalmente a mídia 
manipulada pelo Governo, 
mas, de acordo com a 
Folha de São Paulo, a Lava 
Jato traz incerteza para 
a produção do pré-sal, já 
que, pelo menos uma das 
cinco sondas da Schahin 
está sendo paralisada, no 
campo de Búzios.

BELEZA
Aos 50 anos, Sandra 
Bullock é eleita a 
mulher mais bonita do 
mundo pela People. A 
atriz estampa a capa 
da próxima edição da 
revista que será publicada 
em maio. As cantoras 
Vanessa Hudgens e Ariana 
Grande, e a atriz Laverne 
Cox também estão lista 
de beldades. Leia em 
JotaOliveira.com.br.

ARQUIVO

CEDIDA

BOB FLASH

JOTAOLIVEIRA.COM

CEDIDA

 ▶ Gente de dez! Marilia e Jorginho Bezerra nos salões natalenses

 ▶ Depois de giro pela Europa, José Henrique Azeredo e Gleyna 

Lemos de aliança na mão direita com casório para 2016

 ▶ Em recente evento social Beta Almeida, Ysnara Almeida Pinto e Viviani Andrade

 ▶ Fazendo plateia em espetáculo no Teatro Riachuelo, 

Verushka Matias e Dagoberto Galvão ▶ Abraços de felicitações para o presidente da FNF, 

advogado José Vanildo em idade nova
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A LONGA ESPERA pela disputa 
das semifi nais da etapa de sur-
fe em Margaret River, tem deixa-
do Adriano de Souza, o Mineiri-
nho, ansioso para o fi m do cam-
peonato. Após superar Kelly Slater 
nas quartas de fi nal no último sá-
bado, o brasileiro aguarda a nova 
chamada para baterias que defi ni-
rá o campeão da atual etapa desde 
o último domingo, dia 19. Seu pró-
ximo adversário será o australiano 
Taj Burrow, mas Mineirinho ga-
rante que o principal desafi o tem 
sido manter o foco após mais de 
dois meses na Austrália.

“Estou super ansioso. Não vejo 
a hora desse campeonato concluir. 
Além de ter sido muita emoção no 
último dia que a gente teve, esta-
mos há muito tempo na Austrá-
lia. Estou aqui há mais de dois me-
ses e existe também a sensação de 
‘quando o negócio vai acabar de 
vez?’. Além de controlar isso ainda 
tem a ansiedade do campeonato. 
Os locais falam um dia, a organi-
zação fala outro...tem aquela gran-
de ansiedade de saber quando 
esse dia vai chegar. Estou tentan-
do aproveitar esses dias de folga 
para descansar, retomar minhas 
energias e tentar estar ao máximo, 
100%, no último dia de campeona-
to” disse o brasileiro”.

Com a vitória sobre Kelly Sla-
ter e um lugar na semifi nal de Mar-
garet River, Mineirinho já se garan-
tiu o topo do ranking do circuito 
mesmo que seja derrotado por Taj 
Burrow na próxima fase. Ainda as-
sim, o foco do brasileiro está no tí-
tulo, já que garantiria uma “gordu-
ra” de pontos para a sequência da 
disputa do mundial de surfe.

“Meu foco agora é conseguir 
me distanciar cada vez mais. Lá 
na frente eu posso precisar. Se eu 
tiver alguma barreira maior do 
que eu posso alcançar, eu pos-
so cair e posso contar com esses 
pontos extras. O circuito é lon-

go, tem muita coisa pela frente” 
analisou.

TAJ BURROW
Único brasileiro vivo na dis-

puta, Adriano de Souza, o Minei-
rinho, enfrentará o local Taj Bur-
row pela semifi nal da Margaret 
River. O paulista de Guarujá irá 
assumir a liderança do ranking 
mundial após o fi m da etapa, pos-
to que ocupou pela primeira vez 
em 2011. Na outra semifi nal, o ha-
vaiano John John Florence, um 
dos maiores nomes da nova gera-
ção, mede forças com o america-
no Nat Young.

GARANTIDO NA DECISÃO do Estadu-
al, com participação assegurada 
nas copas do Nordeste e do Bra-
sil de 2016 e bem próximo de con-
fi rmar o segundo jogo da gran-
de fi nal com o América no Está-
dio Frasqueirão, o ABC já começa 
a pensar na Série B do Campeona-
to Brasileiro. 

É bem verdade que, antes da 
estreia, no próximo dia 8, diante 
do Oeste-SP, o Alvinegro ainda terá 
pelo frente um duelo contra o Glo-
bo, neste sábado, e as duas parti-
das com o maior rival. Mas a dura-
ção da competição nacional, que 
segue até 28 de novembro, preo-
cupa o técnico Josué Teixeira e ele 
deve poupar até oito atletas para o 
confronto do fi m de semana. 

O goleiro Saulo, que não sofreu 
um gol sequer na Copa Rio Gran-
de do Norte, será substituído por 
Gilvan. O meia Erivélton cumpre 
suspensão automática em virtu-
de do terceiro cartão amarelo, o 
volante Michel Benhami e o capi-
tão Leandro Amaro fi cam de fora 
por estarem pendurados, o ata-
cante Kayke realiza tratamento 
no departamento médico e o za-
gueiro Suéliton sai por opção do 

comandante. 
O lateral-direito Reginaldo e 

o lateral-esquerdo Lima também 
podem ser sacados e assistir à atu-
ação dos companheiros do banco 
de reservas. 

De acordo com o próprio trei-
nador, isso não signifi ca que o 
Mais Querido esteja menospre-
zando a Águia ou priorizando a 
decisão com o América. O obje-
tivo, segundo ele, é preservar o 
elenco e evitar um desgaste ainda 
maior dos jogadores. 

“Os nossos atletas estão traba-
lhando no limite da condição fí-
sica. Queremos vencer o Globo, é 
claro, mas também é preciso ter 
essa consciência e dar um pou-
co de descanso a algumas peças 
do plantel. Em poucos dias já es-
taremos disputando a Série B, e 
quando o campeonato começar 
vai ser um jogo em cima do ou-
tro. Não teremos tempo para pou-
par ninguém”, declarou ao NOVO 
JORNAL. 

Com um elenco enxuto – cer-
ca de 30 profi ssionais - Teixeira 
também pode recorrer a alguns 
jovens talentos das categorias de 
base abecedistas para compor o 
grupo que enfrentará o Globo na 
Arena Barrettão. Garotos do time 
Sub-20 participaram da atividade 

de ontem no CT Alberi Ferreira de 
Matos, na zona Sul de Natal, e de-
vem ganhar uma chance no fi m de 
semana. 

Josué, porém, não confi rmou 
a utilização dos meninos. Quem 
está garantido, e entre os 11 titu-
lares, é o meia Wellington Bruno, 
autor do segundo gol alvinegro na 
vitória por 2 a 0 sobre o arquirrival, 

domingo passado. 
Ele, inclusive, já foi comunica-

do pelo técnico, e promete mos-
trar empenho em campo e agarrar 
mais esta oportunidade dada pelo 
comandante. 

“Fico muito feliz com esse voto 
de confi ança do professor. Essas 
chances que o Josué costuma dar 
são importantíssimas para quem 
não vem jogando. Eu vinha pro-
curando espaço, me esforçando, 
dando o meu melhor, e acabei pre-
miado com um belo gol no clás-
sico. Agora, veio essa titularida-
de diante do Globo. Vou continu-
ar dando o máximo de mim para 
ajudar o ABC”, disse. 

Já bastante rodado e expe-

riente, no alto dos seus 28 anos, 
Wellington Bruno ainda fez ques-
tão de elogiar o olhar clínico e a 
“generosidade” de Josué Teixeira 
com os atletas que estão em início 
de carreira. 

“Tenho conversado bastante 
com os moleques e sempre digo 
para eles terem tranquilidade e 
não desperdiçarem essa oportu-
nidade. Não tive isso quando era 
da idade deles, mas gostaria mui-
to. Acredito que teria contribuído 
muito para o meu amadurecimen-
to”, disse. 

Além de Wellington e Gilvan, 
os zagueiros Mael e Rafael tam-
bém estão confi rmados para o 
jogo de sábado. Os demais escolhi-

dos para as vagas dos atletas pou-
pados ou suspensos serão defi ni-
dos até amanhã. 

“Ainda temos mais dois dias 
de trabalho antes de voltarmos a 
campo. Então pretendo fazer mais 
algumas observações para escalar 
a equipe que começará a partida. 
Por enquanto, o que eu defi ni foi 
isso”, fi nalizou Josué Teixeira. 

Como de costume, durante 
o treinamento de ontem o elen-
co abecedista não realizou coleti-
vo. Teixeira comandou o chama-
do “treino alemão”, onde os atletas 
são divididos em três equipes em 
campo reduzido e trabalham prin-
cipalmente a parte tática, exerci-
tando o posicionamento que de-
vem adotar nos confrontos. Des-
de forma, não é possível prever o 
time titular alvinegro para pegar o 
Globo. 

MAIS NOVIDADES 
O zagueiro Maurício, contrata-

do junto ao Cascavel-PR, e o meia 
Ronaldo Mendes, repatriado pelo 
ABC depois de um curto período 
no futebol paulista, foram as ou-
tras novidades do treino de on-
tem no CT Alberi Ferreira de Ma-
tos. Sem tempo hábil para defen-
der o Mais Querido ainda no Es-
tadual, os jogadores trabalham o 
condicionamento físico para che-
gar em boas condições à data da 
estreia na Série B, dia 8 de maio. 

O volante Rafael Miranda e o 
atacante Bruno Luiz, que estavam 
em tratamento no departamento 
médico, foram liberados pelo DM 
e também voltaram a treinar on-
tem. Mas ainda sem bola. 

POUPAR PARA NÃO FALTAR 
/ ABC /  DE OLHO NAS FINAIS COM O AMÉRICA E NA ESTREIA DA SÉRIE B, TÉCNICO JOSUÉ TEIXEIRA DEVE PROMOVER ATÉ OITO MUDANÇAS NO TIME 
PARA A PARTIDA CONTRA O GLOBO, NESTE SÁBADO. WELLINGTON BRUNO, GILVAN E MAEL GANHAM OPORTUNIDADE ENTRE OS TITULARES

Mineirinho ansioso 
pela semi-fi nal

/ SURF /

 ▶ Adriano Mineirinho vai sair da Austrália na liderança do mundial de surf

KIRSTIN SCHOLTZ

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

 ▶ O técnico do ABC, Josué Teixeira, vai poupar jogadores na partida contra o Globo, visando jogos posteriores decisivos 

FÁBIO CORTEZ / NJ


